
ANEXO II

MANUTENÇÃO CORRETIVA E PREVENTIVA

 

1. INTRODUÇÃO
A manutenção de obras de arte especiais e de estruturas de contenção, no âmbito do PROARTE, compreende o conjunto de ações realizadas de forma rotineira

ou preventiva ao longo da vida útil da estrutura, com o objetivo de conservar sua funcionalidade e garantir sua durabilidade, sem alterar suas características funcionais. Essas
ações incluem, por exemplo, a recomposição de dispositivos acessórios, a limpeza, a pintura e a correção de danos superficiais. No caso específico das estruturas de
contenção, a manutenção pode envolver, ainda, a implantação pontual de novos dispositivos necessários ao adequado desempenho da estrutura, a exemplo de drenos.

Assim, as ações a serem executadas nas estruturas podem ser divididas em Manutenção Preventiva e Manutenção Corretiva.

A manutenção de OAE contempla serviços de pequeno volume e reparos pontuais da estrutura, objetivando manter o pleno funcionamento da estrutura em
níveis aceitáveis de utilização. Em resumo, dentre os serviços propostos pela manutenção estão:

reparo de elementos de concreto armado;

limpeza ou substituição de junta de dilatação;

reparo ou recomposição de guarda-roda ou guarda-corpos;

injeção e selagem de fissuras;

limpeza, desobstrução ou recuperação de sistemas de drenagem dos tabuleiros (buzinotes);

instalação ou substituição de pingadeira;

serviços de conservação, dentre outros.

 

2. ATIVIDADES
No âmbito do PROARTE.Manutenção, o Plano de Trabalho e Orçamento de Manutenção elaborado pela Coordenação-Geral de Manutenção e Restauração

Rodoviária - CGMRR/DIR prevê serviços com objetivos de manter a estrutura em boa condição de uso.

A triagem de OAE indicadas para o PROARTE.Manutenção deve ser realizada no âmbito do Gerenciamento do PROARTE (Anexo I 16855948) quando
deverá indicar à equipe responsável a relação das OAE contidas em lote para, assim, ser elaborado o Plano de Trabalho e Orçamento Referencial. Em qualquer momento, a
equipe do Gerenciamento do PROARTE poderá dar apoio na elaboração de Planos de Trabalho e Orçamento de Manutenção de OAE. Espera-se, então que o Gerenciamento
do PROARTE execute a triagem e organização das informações e dos levantamentos fotográficos enviados à CGMRR.

 

Em atendimento ao § 3º desta Instrução Normativa, a classificação dos serviços em natureza contínua e por escopo fundamenta-se nos parâmetros técnicos
estabelecidos nos itens 6.1.2 e 6.1.13, considerando a distinção entre manutenção preventiva e corretiva, o grau de previsibilidade da demanda, a recorrência operacional, a
necessidade de avaliação técnica individualizada e o potencial impacto estrutural das intervenções nas Obras de Arte Especiais.

Consideram-se como serviços contínuos, nos termos do item 6.1.2, aqueles de caráter rotineiro, preventivo e recorrente, destinados à preservação das
condições de funcionalidade e durabilidade da OAE, sem alteração estrutural relevante, compreendendo, de forma exemplificativa e não exaustiva, os seguintes serviços:

Limpeza de ponte;
Limpeza em superfície de concreto com jateamento sob pressão;
Limpeza e desobstrução de dispositivos de drenagem;
Limpeza de aparelhos de apoio;
Limpeza em junta de dilatação;
Limpeza em superfície de concreto com escova de aço;
Limpeza e remoção manual de material retido em terra firme na OAE;
Remoção manual de vegetação daninha em frestas;
Poda de árvores;
Roçada manual;
Caiação manual com fixador de cal.

A presente relação possui caráter indicativo, podendo ser enquadrados como contínuos outros serviços que apresentem a mesma natureza técnica, desde que
atendam aos critérios estabelecidos nesta Instrução Normativa e não impliquem intervenção estrutural relevante ou recomposição de elementos estruturais. Tais serviços
apresentam previsibilidade técnica e recorrência periódica.

Os serviços de substituição, recomposição e recuperação de guarda-corpos e barreiras rígidas de concreto (New Jersey ou similares) em Obras de Arte
Especiais – OAEs caracterizam-se como serviços de natureza contínua, inseridos no escopo de conservação corretiva rotineira da infraestrutura rodoviária federal.

Os dispositivos de guarda-corpo e barreiras de concreto constituem elementos integrantes do sistema de segurança viária e estrutural das OAEs, com as
seguintes funções técnicas:

contenção lateral e redirecionamento de veículos;
proteção de pedestres e usuários vulneráveis;
segregação de fluxos;
mitigação de danos estruturais decorrentes de impactos;
garantia da conformidade com os padrões geométricos e operacionais da rodovia.

A necessidade de substituição desses dispositivos decorre de fatores permanentes e previsíveis ao longo do ciclo de vida da rodovia, tais como:

impactos veiculares recorrentes;
fadiga estrutural por solicitações dinâmicas;
processos de corrosão (em elementos metálicos);
carbonatação e fissuração (em barreiras de concreto);
degradação por agentes ambientais e intempéries;
não conformidades identificadas em inspeções rotineiras.

Tais ocorrências não se configuram como eventos excepcionais, mas como manifestação típica da operação contínua do sistema rodoviário, sendo inerentes à
própria dinâmica de uso da infraestrutura.

Sob o enfoque técnico-administrativo, os serviços são classificados como contínuos quando:

atendem a necessidade pública permanente;
são indispensáveis à manutenção da funcionalidade e segurança do ativo público;
possuem demanda recorrente e previsível;
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sua interrupção compromete a prestação adequada do serviço público.

A substituição de guarda-corpos e barreiras enquadra-se integralmente nesses critérios, uma vez que:

integra o conjunto de atividades sistemáticas de conservação das OAEs;
está vinculada à manutenção dos níveis mínimos de segurança operacional;
decorre de inspeções periódicas e monitoramento estrutural contínuo;
possui natureza repetitiva ao longo da malha rodoviária.

Os serviços não se confundem com obras novas, ampliação de capacidade ou melhoria funcional. Tratam-se de intervenções destinadas a:

restabelecer condições originais de desempenho;
recompor dispositivos danificados;
manter os padrões técnicos de segurança estabelecidos em norma.

Portanto, classificam-se como conservação corretiva rotineira, inserida no contexto da manutenção sistemática das OAEs, com caráter permanente e não
eventual.

Consideram-se como serviços por escopo, nos termos do item 6.1.13 desta Instrução Normativa, aqueles cuja execução decorre de demanda específica
identificada em inspeção técnica, caracterizando-se por intervenções corretivas, recomposição de elementos, tratamento de patologias que extrapolem a manutenção rotineira.
Enquadram-se nessa categoria os serviços que:

dependam de diagnóstico técnico individualizado;
apresentem quantitativos variáveis conforme a condição da OAE;
impliquem substituição ou recomposição de elementos estruturais;
envolvam reforço, recuperação ou adequação de componentes da infraestrutura, mesoestrutura ou superestrutura;

A relação de serviços por escopo apresentada a seguir possui caráter exemplificativo e não exaustivo, podendo ser assim classificados outros serviços de
natureza corretiva ou estrutural que atendam aos critérios técnicos estabelecidos nesta Instrução Normativa.

Recomposição de drenos em tubo de aço galvanizado;
Restauração de berços de apoio para junta de dilatação;
Aplicação de pingadeiras de elastômero;
Remoção de concreto com jateamento sob alta pressão;
Demolição controlada de concreto;
Substituição e recomposição de armaduras;
Perfurações para ancoragem de armaduras;
Aplicação de adesivos estruturais;
Execução de fôrmas para recuperação estrutural;
Execução de concreto estrutural e concreto projetado;
Injeção estrutural de fissuras;
Remoção de revestimento asfáltico;
Recomposição de erosões e taludes;
Execução de pintura anticorrosiva de proteção estrutural;
Execução de gabiões;
Enrocamentos e contenções;
Pedra argamassada;
Soldas estruturais e jateamento de perfis metálicos;
Execução de estrutura metálica;
Escavações;
Valetas de proteção e descidas d’água;
Esgotamento de água e contenções provisórias;
Apicoamento manual ou mecanizado de concreto;
Execução de argamassas estruturais, microconcretos e grautes para reparos.

Tais serviços possuem natureza predominantemente corretiva com quantitativos variáveis e execução condicionada à condição específica de cada OAE.

 

3. ROTEIRO PARA LEVANTAMENTO FOTOGRÁFICO
Considerando que o Manual de Conservação Rodoviária não apresenta níveis de esforços para obras de arte especiais (OAEs), torna-se indispensável a

realização de um levantamento fotográfico detalhado das condições e das patologias apresentadas pelas OAEs.

As atividades realizadas no levantamento fotográfico devem atender aos critérios básicos de segurança determinados em normas.

Os levantamentos fotográficos das condições das OAEs deverão ser realizados pelas Superintendências Regionais do DNIT, com ou sem o apoio de
Supervisoras contratadas.

A CGMRR pode executar os levantamentos fotográficos, desde que todas as condições das SR tenham sido exauridas e que o contrato de Gerenciamento do
PROARTE tenha quantitativo para ações como estas.

Os levantamentos fotográficos devem ser executados de forma a apresentar condições adequadas para o responsável pela elaboração do Plano de Trabalho de
determinar a Relação de Serviços e os Quantitativos necessários para sanar os defeitos apresentados.

Com base nos levantamentos fotográficos, a equipe técnica será capaz de identificar as OAEs que atendem aos critérios estabelecidos em Instrução Normativa.
Nessa fase, é também realizada uma triagem das OAEs de acordo com a ação indicada para elas, os tipos de estrutura, a jurisdição e os critérios apresentados no Anexo I -
PROARTE.Gerenciamento.

O levantamento fotográfico poderá ser complementado por dados existentes no Sistema de Gerenciamento de Estruturas (SGE) ou em outras fontes de
informações, desde que as informações estejam atualizadas e representem de forma fidedigna a condição atual da estrutura.

Sugere-se que seja realizado o planejamento da atividade, devendo ser coletadas previamente as informações básicas de registro das OAE, tais como:
localização, extensão, largura, meios de acesso, entre outras.

Sobre as dificuldades aos acessos da parte inferior do tabuleiro das pontes que podem ser majorados pela densa vegetação ou mesmo pela topografia do
terreno, sugere-se que seja providenciada, se possível, a identificação e a limpeza dos acessos antes das inspeções para facilitar a execução da atividade.

Além da preparação dos acessos e da identificação das estruturas que serão inspecionadas, deve-se atentar para a melhor época do ano para realização dos
levantamentos. Aconselha-se evitar períodos chuvosos, onde a vegetação se torna mais densa, e períodos de cheia dos rios, onde não seja possível visualizar as condições dos
pilares e fundações da estrutura.

3.1. EQUIPAMENTO UTILIZADOS
Dada a dificuldade de acesso às partes laterais e inferiores do tabuleiro, entende-se ser necessária utilização de equipamentos de alta tecnologia que possam

capturar imagens adequadas, registrando os detalhes sobre as manifestações patológicas apresentadas na estrutura. Podem estar utilizados equipamentos como câmeras
fotográficas de alta resolução com GPS por meio de drones.

Ainda, em casos específicos de pontes, constatando-se a existência de apoio da estrutura no corpo hídrico, indica-se a utilização de barcos para aproximação
dos referidos elementos.
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Para registrar informações dignos de nota, é necessário que no momento da inspeção visual, o responsável esteja portando pranchetas, papéis, canetas, trena
manual ou a laser.

Por fim, destaca-se que é de suma importância que todos os equipamentos estejam em condições de uso. Para isso, recomenda-se que os equipamentos
eletrônicos sejam previamente testados e calibrados, devendo também serem verificadas as condições das pilhas e baterias.

3.2. REGISTRO FOTOGRÁFICO
As fotografias serão a principal fonte de informação para a definição dos serviços necessários para manutenção das estruturas, no PROARTE.Manutenção.

Logo, as imagens disponibilizadas devem abranger toda a OAE, permitindo uma avaliação do entorno, apresentação dos elementos estruturais ou não, das
manifestações patológicas e de sua dimensão.

Determinar uma sequência lógica das imagens da OAE permite ao responsável identificar a localização dos elementos, a quantidade e as patologias presentes
na estruturas. Uma sequência de fotografias deve se repetir em todas as estruturas, conforme apresentado na Tabela 1 a seguir.

 

VISTA SUPERIOR (tabuleiro)

Tabela 1: Sequência de imagens da estrutura inspecionada.

ORDEM VISTA DA IMAGEM DESCRIÇÃO DA VISTA

1º IDENTIFICAÇÃO DA OAE
Placa da OAE

Relação das OAE Cadastradas

2º ENTRADA DA OAE

Vista da Entrada da OAE

Vista Superior Geral da Estrutura

Apresentar ambas laterais da OAE

3º LINHA DOS DRENOS

Vista da linha total dos drenos

Ambos lados da OAE

Condições dos Drenos

4º JUNTAS DE DILATAÇÃO

Foto de cada junta de dilatação

Integridade da junta

Número de juntas

Fissuras do pavimento que localizam a junta

5º VEGETAÇÃO

Vegetação ao redor do tabuleiro

Vegetação circundante

Vegetação de densidade expressiva

Vegetação que invadem o tabuleiro

VISTA LATERAL (tabuleiro)

ORDEM VISTA DA IMAGEM DESCRIÇÃO DA VISTA

1º LATERAL 1

Concepção Geral da Estrutura

Início e Fim da estrutura

Elementos da Meso Estrutura

Elementos da Infraestrutura

2º LATERAL 2

Concepção Geral da Estrutura

Início e Fim da estrutura

Elementos da Meso Estrutura

Elementos da Infraestrutura

VISTA DA PARTE INFERIOR (tabuleiro)

ORDEM VISTA DA IMAGEM DESCRIÇÃO DA VISTA

1º ESTRUTURA INFERIOR
Concepção Geral da Estrutura

Tipologia estrutural da OAE

2º LAJE Tipo de Laje

3º LONGARINAS
Tipo de Longarinas

Cada Longarina

4º LONGARINAS Relação das Longarinas

5º TRANSVERSINAS

Tipos de Transversinas

Cada Transversinas

Relação das Transversinas

Tipos de Pilares

Cada Pilares
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6º PILARES

Relação dos Pilares

Condições dos Pilares

7º FUNDAÇÕES
Tipos de Fundações (quando possível)

Condições das Fundações

8º BEIRAL DAS LAJES

Condição do Beiral (LADO 1)

Condição do Beiral (LADO 2)

Pingadeiras (LADO 1)

Pingadeiras (LADO 2)

9º ENCONTRO E APOIOS

Tipo de Encontros

Cada Encontro

Relação dos Encontros

Condições dos Encontros

Tipo de Aparelhos de Apoios

Cada de Aparelhos de Apoio

Relação dos Aparelhos de Apoios

Condições dos Aparelhos de Apoios

Condições da parte Inferior das Juntas de Dilatação

10º VEGETAÇÃO INFERIOR

Vegetação ao redor do tabuleiro

Vegetação circundante

Vegetação de densidade expressiva

Vegetação abaixo do tabuleiro

VISTA SUPERIOR (tabuleiro)

 

A sequência apresentada acima deverá se repetir em todas as estruturas de forma a seguir uma padronização das informações obtidas das imagens e, assim,
evitar a perda de detalhes, diminuir o risco de confusão de agrupamentos de imagens de cada estrutura, evitar a duplicidade de dados na elaboração do Plano de Trabalho de
Manutenção das OAE.

Em manuais do IPR, podem ser observadas as informações sobre OAEs. Como facilitador, seguem algumas configurações mais comuns de OAEs podem ser
observadas como as imagens abaixo:

 

Figura 1: Configurações mais comuns de OAEs

 

As estruturas podem ser divididas como:
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Figura 2: Estrutura OAE

Onde,

Superestrutura: Parte da estrutura que recebe diretamente as cargas do tráfego. Laje, vigas longarinas e transversinas, pavimento viário, entre outros.

Mesoestrutura: Parte que transmite as cargas da superestrutura a infraestrutura. Pilares, consoles, aparelhos de apoio, entre outros.

Infraestrutura: São os elementos da fundação. Blocos, estacas, entre outros.

 

De forma a facilitar o entendimento da localização dos principais componentes de uma OAE apresenta-se o esquema abaixo:

Figura 3: Localização dos principais componentes de uma OAE

 

Para padronização do Registro Fotográfico, sugere-se ordenar o posicionamento das imagens e os componentes que fazem parte da estrutura. O registro
fotográfico é fundamental, com imagens gerais da estrutura, de seus elementos e dos danos observados. Ao fotografar os danos, lembre-se de registrar também imagens mais
amplas, incluindo as estruturas ao redor da patologia. Isso facilitará a identificação da sua localização na ponte.

 

 

Figura 4: Padronização do Registro Fotográfico

 

A seguir estão apresentadas uma breve descrição do registro fotográfico de cada vista da OAE:

PLACA

Recomenda-se que a primeira imagem tirada da estrutura identifique a estrutura. O próprio equipamento deverá nomear as fotos em função da data e
hora. Como se trata de uma inspeção expedita, o levantamento fotográfico, é possível a realização de várias inspeções por dia. Caso não observadas
as medidas de organização durante os trabalhos, existe o risco de confusão no agrupamento das fotografias de cada estrutura. Desse modo, todas as
fotos subsequentes representarão a OAE em questão.

RELAÇÃO CADASTRAL

Para o caso da inexistência ou danificação da Placa de Identificação da OAE, a fotografia da placa poderá ser substituída por imagens retiradas da
Relação Cadastral da OAE, indicando a estrutura em questão.

VISTA DA ENTRADA DA PONTE
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Após a identificação da OAE, deve ser mostrada uma vista da entrada da OAE. Essas imagens devem fornecer uma visão geral da estrutura e permitir
uma análise quanto a ausência ou degradação de elementos do guarda-corpo e/ou barreira rígida. Para isso, destaca-se que devem ser apresentadas
ambas as laterais da estrutura.

JUNTAS DE DILATAÇÃO

Registrar as condições das juntas de dilatação existentes na estrutura. Apesar das juntas nem sempre estarem visíveis devido às camadas de pavimento
flexível, é possível localizá-las pelas fissuras que refletem no pavimento. Deve ser feita uma foto de cada junta da estrutura, permitindo uma avaliação
da integridade e do número de juntas existentes na estrutura.

VISTA LATERAL DO TABULEIRO

Apresentação da concepção geral da estrutura, é importante o registro em ângulo lateral da estrutura. Essa imagem deve permitir a visualização dos
elementos que compõe a meso e infraestrutura da OAE.

VISTA INFERIOR DO TABULEIRO

Após realização do levantamento na parte superior e lateral da estrutura, passamos para os registros necessários na parte inferior da OAE.
Inicialmente, sugere-se o registro de imagens que apresentem, de forma geral, a tipologia estrutural da OAE, onde deve ser apresentados: estrutura
inferior, lajes, longarinas, transversinas, pilares, fundações, beiral das lajes, encontros, aparelhos de apoio, vegetação inferior.

BEIRAL DAS LAJES

Dando continuidade, devem ser registradas as condições da parte inferior dos beirais da laje. As imagens devem apresentar as condições da estrutura e
a necessidade de execução de alguns serviços, dos quais podem ser citados: a recomposição ou instalação de drenos, instalação de pingadeira,
recuperação do concreto e armadura etc.

ENCONTRO E APOIOS ​

Além dos registros acima descritos, complementa-se o levantamento com imagens que exibem as condições dos encontros da estrutura, seja qual for
sua tipologia estrutural. Destaca-se que poderão ser previstos serviços de manutenção para restabelecimento dos referidos encontros. Dessa forma, as
imagens dos encontros e do entorno da OAE se fazem extremamente úteis na determinação dos referidos serviços e suas respectivas quantidades.
Outrossim, destaca-se que é essencial o registro das condições de apoio de cada longarina individualmente, com foco na situação dos aparelhos de
apoio. Nesse mesmo sentido, deve-se fotografar as condições da parte inferior das juntas de dilatação, com o objetivo de identificar possíveis
vazamentos de material ou água pela junta de dilatação.

PILARES E FUNDAÇÕES

Ademais, ressalta-se a necessidade de disponibilizar imagens com a situação de cada pilar de apoio da estrutura. Ainda, devem ser apresentadas, se
possível, as condições apuradas para as fundações da OAE.

VEGETAÇÃO

Registrar a existência de vegetação de densidade expressiva ou que invadem o tabuleiro da estrutura. As imagens serão utilizadas para estimar a
execução de serviços de roçada e/ou poda de árvore.

LINHA DOS DRENOS

Deve ser apresentada uma vista da linha dos drenos de ambos os lados. O referido registro é fundamental para avaliação do funcionamento da
drenagem do tabuleiro. Destaca-se que mesmo nos casos em que a estrutura tenha inclinação transversal para apenas um lado, devem ser apresentadas
fotos dos dois lados.

 

Além dos levantamentos realizados conforme descrito nesse anexo, outras informações existentes, tais como levantamentos, estudos ou inspeções feitas pela
SRs são de grande contribuição para a compreensão da situação da estrutura.

Destaca-se que os registros acima não devem se limitar às imagens acima apresentadas, sendo que, quanto mais registros de qualidade, mais precisas serão as
quantidades previstas para manutenção.

Ainda, de forma complementar, devem ser encaminhadas as imagens de todas as manifestações patológicas apuradas na estrutura, as quais permitem inferir a
magnitude e localização dos danos. Por sim, junto aos registros fotográficos levantados, a SR deve elaborar e disponibilizar um croqui das estruturas da OAE, o qual poderá
ser feito à mão ou em CAD e deverá apresentar as principais dimensões de todos os elementos estruturais da OAE.

 

ELABORAÇÃO DO PLANO DE TRABALHO DE MANUTENÇÃO E ORÇAMENTO

 

4. TRIAGEM DO LEVANTAMENTO FOTOGRÁFICO PARA O QUANTITATIVO E SELEÇÃO DE SERVIÇOS
Para a Organização das Informações, cabe lembrar que a equipe que irá elaborar a relação dos serviços pode não ser a mesma que realizou as inspeções ou os

levantamentos. Dessa forma, faz-se necessária a padronização da organização das informações pela equipe da SR que realizou os levantamentos antes do seu
encaminhamento à CGMRR.

A equipe do PROARTE confeccionará uma ficha individualizada para cada estrutura com a relação de serviços necessários a manutenção da mesma, chamadas
de Fichas Cadastrais das OAE contempladas no Plano.

Essas Fichas Cadastrais terão suas informações compiladas em uma relação que abrangerá todas as OAE do lote a ser contemplada em Plano de Trabalho de
acordo com cada Unidade Local.

Considerando que o agrupamento de estruturas em lotes fica a cargo da SR, deverão ser criadas pastas para cada lote, nas quais serão criadas subpastas para
cada OAE. Assim, cada uma delas conterá as informações e fotos da OAE correspondente, conforme hierarquia dos códigos CGPLAN apresentada na Figura a seguir.

 

Anexo II PROARTE. Manutenção (24792216)         SEI 50600.002082/2024-11 / pg. 6



Figura 5: Sugestão de Estrutura da Hierarquia de Pastas e Códigos das OAE.

 

As pastas devem ser renomeadas de acordo com a estrutura mostrada na Figura 5 sequência de letras e números é o código de cada OAE definido na planilha
elaborada pela CGPLAN e disponibilizada na intranet do DNIT. Após o hífen deve constar o nome de Identificação da OAE. Cabe lembrar que esse código não é o mesmo
existente atualmente no SGO. Com o objetivo de se evitarem divergências, a SR deverá encaminhar um arquivo em Excel com a relação das OAE contendo os campos
mostrados na Tabela 2.

 

Código CGPLAN km BR Coordenadas Nome da Estrutura Tipo de Estrutura SGO Extensão (m) Larg. (m) Nota Técnica UF Município ISSQN

Tabela 2: Exemplo tabela com a relação de OAE sob jurisdição de uma Unidade Local.

   S O          
              
              

 

As informações a serem apresentadas na Relação das OAE envolvem:

a) Código CGPLAN,

b) km,

c) rodovia BR

d) Coordenadas,

e) Nome da Estrutura,

f) Tipo de Estrutura

g) Código SGO

h) Extensão,

i) Largura,

j) Nota, UF, Município, ISSQN e código SGO.

 

Desse modo, após compilação de todos os dados, conforme disposto nesse anexo, as informações levantadas deverão ser encaminhadas à CGMRR por meio de
um novo processo SEI iniciado na SR.

 

5. SELEÇÃO DE SERVIÇOS E LEVANTAMENTO DE QUANTITATIVOS
Feita a triagem das estruturas, iniciar-se-á a elaboração do Plano de Trabalho e Orçamento, segundo o detalhamento apresentado nesta instrução (Anexo I

16855948), que deve ser realizado em todas as obras de arte especiais listadas no programa de manutenção. Tal atividade deverá fornecer informações relacionadas ao tipo de
estrutura, as manifestações patológicas existentes e serviços necessários.

A equipe técnica da CGMRR/DIR elabora uma planilha de quantitativos de serviços para a OAE, contendo os quantitativos para os serviços necessários em
cada estrutura. Este processo se repete para cada estrutura elencada e, tendo como resultado uma Planilha de Quantitativos Estimados.

Somadas as quantidades das Fichas Cadastrais obtém-se uma lista de serviços consolidada, a qual será levada para um software de orçamentação (Compor90
ou similar).

Segue na Tabela 3 um exemplo da relação de serviços usualmente utilizados em Planos de Trabalho e Orçamentos Referenciais de Manutenção de OAE
contemplados na Planilha de Serviços Estimados gerada para cada estrutura. É possível observar a existência da coluna Observações onde as informações pertinentes aos
serviços e onde estão localizados, são acrescentados pela equipe responsável pelo levantamento de quantitativos.

 

Tabela 3: Exemplo da relação de serviços usualmente utilizados em Planos de Trabalho e Orçamentos Referenciais de Manutenção de OAE
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CÓDIGO DISCRIMINAÇÃO DO SERVIÇO UNID. QUANT. OBSERVAÇÕES

307733 Junta de dilatação em perfil extrudado de borracha vulcanizada de 20 x 40 mm - fornecimento e instalação    
307734 Junta de dilatação em perfil extrudado de borracha vulcanizada de 25 x 50 mm - fornecimento e instalação    
307737 Junta de dilatação em perfil extrudado de borracha vulcanizada de 50 x 80mm - fornecimento e instalação    
407819 Armação em Aço CA-50 - Fornecimento, preparo e colocação    
407819 Armação em aço CA-50 - fornecimento, preparo e colocação    
408067 Tela de aço eletrosoldada - fornecimento, preparo e colocação    
903848 Muro em alvenaria de blocos de concreto com espessura de 0,20 m h=1,0m    
1100657 Adensamento de concreto por vibrador de imersão    

1106059 Concreto autoadensável com silicato de alumínio fck = 20 MPa - confecção em betoneira e lançamento manual - areia e brita
comerciais    

1107896 Concreto fck = 25 MPa - confecção em betoneira e lançamento manual - areia e brita comerciais    
1107900 Concreto fck = 30 MPa - confecção em betoneira e lançamento manual - areia e brita comerciais    
1108059 Microconcreto para reparos e grouteamento    
1109669 Argamassa de cimento e areia 1:3 - areia comercial    
1109680 Argamassa para reparos e grouteamento    
1109680 Argamassa para reparos e grauteamento - confecção em misturador e lançamento manual    
1207718 Concreto projetado via seca fck = 30 MPa aplicado em pisos    
1207719 Concreto projetado fck = 30 MPa via seca aplicado em piso, parede e teto    
1207721 Concreto projetado fck = 30 MPa via seca aplicado no teto    
1207722 Concreto projetado via seca fck = 40 MPa aplicado em pisos    
1208050 Regularização de superfície de concreto projetado    
1400973 Corte de chapas de aço com espessura de 3 mm com maçarico oxiacetileno    
1408019 Perfuração em concreto com martelete elétrico - D = 10 mm    
1408021 Perfuração em concreto com coroa diamantada - D = 16 mm    
1408024 Perfuração em concreto com coroa diamantada - D = 20 mm    
1408026 Perfuração em concreto com coroa diamantada - D = 25 mm    
1416139 Corte de chapas de aço com espessura de 6,3 mm com maçarico oxiacetileno    
1416201 Corte de barras de aço CA-50 com maçarico oxiacetileno    
1416254 Solda com maçarico oxiacetileno de chapas de aço de 6,3 mm    
1505860 Enrocamento de pedra jogada - pedra de mão comercial - fornecimento e assentamento    
1505879 Enrocamento de pedra arrumada manualmente - pedra de mão comercial - fornecimento e assentamento    
1505923 Muro de arrimo em pedra argamassada - areia e pedra de mão comercial - fornecimento e assentamento    
1506055 Pedra argamassada com cimento e areia 1:3 - areia e pedra de mão comercial - fornecimento e assentamento    
1513940 Contenção em solo-cimento ensacado com mistura de solo de jazida com 8% de cimento - confecção e assentamento    
1513941 Contenção em areia-cimento ensacada com mistura de areia com 8% de cimento - confecção e assentamento    
1600408 Apicoamento manual de concreto    
1600989 Demolição de concreto simples com martelete    
1600990 Demolição de concreto armado com martelete e corte oxiacetileno    
1600990 Demolição de concreto armado com martelete e corte oxiacetileno    
1608019 Perfuração em concreto com martelete elétrico - D = 10 mm    
1608021 Perfuração em concreto com coroa diamantada - D = 16 mm    
1608024 Perfuração em concreto com coroa diamantada - D = 20 mm    
1608026 Perfuração em concreto com coroa diamantada - D = 25 mm    
2003307 Valeta de proteção de cortes com revestimento de concreto - VPC 03 - areia e brita comerciais    
2003401 Descida d'água de cortes em degraus - DCD 03 - areia e brita comerciais    

2003820 Dreno tipo barbacã - DRB 01 - D = 75 mm em estrutura de contenção de encosta - excluso o tubo de drenagem    
2003934 Tubo de PVC D = 75 mm colocado em dispositivo de drenagem    
2407972 Fornecimento e aplicação de adesivo estrutural à base de resina epóxi    
2408057 Solda elétrica de perfis metálicos e chapas de aço com eletrodo E60XX    
2408149 Estrutura em chapa de aço ASTM A36 corte, solda e montagem - fornecimento    

2419703 Pintura com tinta anticorrosiva à base de epóxi poliamida de dois componentes com pistola a ar comprimido, uma demão,
espessura de até 150 μm    

2419705 Pintura com epóxi de dois componentes com pistola a ar comprimido, uma demão, espessura de até 120 μm    
3107969 Formas curvas de compensado plastificado 10 mm - uso geral - utilização de 2 vezes - confecção, instalação e retirada    
3108009 Formas de compensado plastificado 10 mm - uso geral - utilização de 3 vezes - confecção, instalação e retirada    

3108150 Fôrma metálica curva em chapa 3/16" reforçada com nervuras de 40 mm x 3/16" dispostas em grelhas de 40 x 60 cm - utilização de 100
vezes - confecção, instalação e retirada    

3117749 Fôrma metálica para guarda-corpo de concreto - utilização de 50 vezes - confecção    
3205864 Gabião caixa 2 x 1 x 0,50 m - Zn/Al + PVC - D = 2,4 mm - pedra de mão comercial - fornecimento e assentamento    
3205866 Gabião caixa 2 x 1 x 1,00 m - Zn/Al + PVC - D = 2,4 mm - pedra de mão comercial - fornecimento e assentamento    
3205868 Gabião caixa 2 x 1 x 0,50 m Zn/Al - D = 2,7 mm - pedra de mão comercial - fornecimento e assentamento    
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3205870 Gabião caixa 2 x 1 x 1,00 m Zn/Al - D = 2,7 mm - pedra de mão comercial - fornecimento e assentamento    
3713608 Cerca com 4 fios de arame farpado e mourão de madeira a cada 2,5m    
3713825 Confecção de barreira simples de concreto, armada, pré-moldada (perfil New Jersey) - L > 3,00 m e H = 1.070 mm    
3713904 Barreira simples de concreto, armada, pré-moldada (perfil New Jersey) - L > 3,00 m e H = 1.070 mm    
3719529 Barreira simples de concreto, armada, pré-moldada (perfil New Jersey) - L > 3,00 m e H = 810 mm    
3806402 Limpeza em superfície de concreto com jateamento d'água sob pressão    
3806404 Limpeza de material retido em fundações submersas de obras de arte especiais    
3806405 Limpeza de aparelhos de apoio em obras de arte especiais    
3806406 Limpeza em junta de dilatação    
3806407 Pingadeira de elastômero perfil 40 x 40 mm com aba inclinada e fixada com adesivo estrutural e pinos - fornecimento e instalação    
3806409 Restauração de berços de apoio para junta de dilatação - fornecimento e instalação    

3806410 Plataforma de trabalho suspensa sob tabuleiro de pontes com treliças metálicas e tábuas - utilização de 100 vezes - confecção, instalação
e retirada    

3806413 Apicoamento mecanizado de concreto    
3806414 Remoção de concreto com jateamento d'água sob muito alta pressão    
3806415 Demolição controlada de concreto com martelete    
3806428 Plataforma de trabalho em aço tubular apoiada no solo - altura de até 4 m - utilização de 100 vezes - fornecimento, instalação e retirada    
3806429 Plataforma de trabalho em aço tubular apoiada no solo - altura de 4 a 6 m - utilização de 100 vezes - fornecimento, instalação e retirada    

3806430 Plataforma de trabalho em aço tubular apoiada no solo - altura de 6 a 8 m - utilização de 100 vezes - fornecimento, instalação
e retirada    

3808043 Pintura manual com nata de cimento - 3 demãos    
3815599 Recuperação de guarda-corpo metálico em ambiente pouco agressivo    
3815643 Recomposição de dreno em tubo de aço galvanizado D = 80 mm em OAE - fornecimento e instalação    
3815644 Recomposição de dreno em tubo de aço galvanizado D = 100 mm em OAE - fornecimento e instalação    
3815644 Recomposição de dreno em tubo de aço galvanizado D = 100 mm e L = 50 cm em OAE - fornecimento e instalação em OAE    
3815706 Recomposição de guarda-corpo com agregados comerciais - instalação    
3816118 Guarda-corpo de concreto - fabricação - areia e brita comerciais    
4413905 Hidrossemeadura    
4413989 Plantio de mudas arbóreas com porte de 30 a 80cm em covas de 0,60x0,60x0,60m    
4413990 Plantio de mudas arbustivas com porte de 50cm em covas de 0,40x0,40x0,40m    
4413996 Enleivamento    
4805750 Escavação manual em material de 1ª categoria na profundidade de até 1 m    
4805750 Escavação manual em material de 1ª categoria na profundidade de até 1 m    
4805751 Escavação manual em material de 1ª categoria na profundidade de até 2m    
4915613 Regularização Mecânica de faixa de domínio    
4915639 Limpeza em superfície de concreto com escova de aço    
4915640 Remoção e limpeza manual de material retido em terra firme em obras de arte especiais    
4915645 Injeção de fissuras em estruturas de concreto com adesivo estrutural de base epóxi de baixa viscosidade - fornecimento e aplicação    
4915651 Bico de perfuração para injeção de adesivo estrutural à base de resina epóxi - fornecimento, instalação e retirada    
4915652 Bico de adesão para injeção de adesivo estrutural à base de resina epóxi - fornecimento, instalação e retirada    

4915653 Selagem superficial de fissuras com adesivo estrutural à base de resina epóxi de alta viscosidade, inclusive limpeza
superficial - fornecimento e aplicação    

4915668 Remoção manual de revestimento betuminoso    

 

 

6. CRITÉRIOS PARA O LEVANTAMENTO DE QUANTITATIVOS ESTIMADOS
O critério de Levantamento de Quantitativos Estimados é baseado nas informações encaminhadas pela Superintendências Regionais (Levantamento

Fotográfico) e dados do SGE o qual contém:

a) Identificação da Obra: Código, Tipo de Estrutura, Sistema Construtivo, Comprimento/Largura, Trem-Tipo, Data da Construção, Localização contendo
o nome da rodovia e o período das inspeções;

b) Características Funcionais: Região da OAE, Traçado da Rodovia, Número de Faixas e Descrição dos Vãos;

c) Elementos Componentes da OAE: Laje, Viga, Transversina, Cortina, Pilares, Aparelho de Apoio, Fundações, Junta de Dilatação etc.;

d) Aspectos Especiais: Lâmina d´Água;

e) Deficiências Funcionais: Patologias da OAE;

f) Fotos: Fotos da pista, Guarda Corpo/Barreira New Jersey, Supraestrutura (Tabuleiro), Mesoestrutura (Pilares e Encontros) e Infraestrutura (Fundações),
detalhes especiais e demais pontos específicos da OAE;

g) Ficha de Inspeção Rotineira: Relatório que contém a Nota Técnica da estrutura e especificações de todos os danos registrados nos elementos
componentes. A seguir é apresentado um exemplo de Ficha de Inspeção Rotineira (SGO) a ser utilizado pela equipe de inspeção da OAE em estudo (Figura
6).
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Figura 6: Exemplo de Ficha de Inspeção Rotineira (SGO)

 

h) Croqui da estrutura: Desenho contendo as dimensões da estrutura, perfil longitudinal, corte transversal, croqui de fotos etc. Segue na Figura 7 um
exemplo de Croqui da OAE, que integra o SGO.

 

Figura 7: Exemplo do Croqui do SGO.

 

6.1. RELAÇÃO DOS SERVIÇOS PREVISTOS
O plano de trabalho elaborado deve contemplar os serviços necessários para manter a boa condição estrutural e funcional das OAE. Assim, para uma correta e

eficiente manutenção das estruturas, as ações de manutenção devem incluir, dentre outras (Ver Tabela 6), as atividades listadas abaixo:

Atividades auxiliares;
Limpeza e/ou recomposição do sistema de drenagem;
Substituição das pingadeiras do tabuleiro;
Limpeza e/ou substituição das juntas de dilatação;
Limpeza e pintura dos elementos de concreto;
Reparos estruturais.

6.1.1. SERVIÇOS AUXILIARES
Abaixo, segue uma descrição simplificada e exemplos dos serviços que fazem parte do plano de trabalho de manutenção :
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Plataforma de trabalho: As plataformas de trabalho devem promover o acesso aos locais de difícil alcance, seja devido às grandes alturas ou à falta de apoio no solo. As
plataformas podem ser apoiadas no solo, quando possível, ou suspensas, quando economicamente viável. Esse elemento deve ser projetado para auxiliar,
preferencialmente, a execução dos serviços de manutenção corretiva e deve seguir as orientações da EP-01/OAE e os demais normativos de segurança.
Sinalização Inferior: Apesar de não constar como item de planilha dentre as atividades a serem executadas, os custos com a sinalização se encontram previstos dentro a
Administração Local. Dos serviços contemplados pelo plano de trabalho de manutenção, grande parte será executado na parte inferior do tabuleiro. Ainda, dentre as obras
de arte especiais atendidas, a grande maioria são pontes em trechos rurais. Nesse sentido, entende-se que a necessidade de sinalização será pequena dentro do contrato e,
por isso, adotou-se que os custos referentes ao tema serão cobertos pelo item de Despesas Diversas, dentro da Administração Local prevista no Orçamento Referencial.
Ainda, destaca-se que durante a execução dos demais serviços devem ser atendidos todos os normativos relativos à sinalização de obra.

6.1.2. SERVIÇOS PREVENTIVOS
Abaixo, segue uma descrição simplificada e exemplos dos serviços que fazem parte do plano de trabalho de manutenção :

Limpeza de tabuleiro: A limpeza do tabuleiro deve ser realizada em toda sua extensão para remoção de lixo, detritos e vegetações que se acumulam nas laterais das vias,
nos passeios e nos guarda-rodas. O acúmulo desses detritos no tabuleiro pode causar o entupimento do sistema de drenagem e a retenção de umidade na estrutura com
consequências indesejáveis na funcionalidade e durabilidade da OAE. A limpeza do tabuleiro pode ser executada com a utilização do jateamento d’agua sob pressão, no
caso de detritos aderentes, ou apenas com a varrição nos casos mais simples. Os guarda-corpos, guarda-rodas e barreiras rígidas podem receber limpeza manual com
escova de aço nos casos de manchas de umidade ou outras sujeiras aderentes. Deverá ser seguida as orientações da EP-02/OAE e os demais normativos de segurança.
Limpeza e pintura dos elementos de concreto: Assim como na parte superior do tabuleiro, os demais elementos de concreto que apresentarem manchas de sujeira ou
umidade deverão ser limpos com o objetivo de preservar a durabilidade da estrutura. O acúmulo de detritos, poeira e outros tipos de sujeira favorecem a retenção de
umidade e promovem o aparecimento de manchas escuras e o crescimento de vegetação nos elementos de concreto. A execução dessa atividade se assemelha com a
limpeza do tabuleiro, podendo ser utilizado o jateamento d’agua sob pressão e a limpeza manual com escova de aço. Deve-se atentar para a pressão utilizada no
jateamento para que não provoque danos ou desgaste excessivos ao concreto. Esse serviço deve atender às orientações da EP-03/OAE e demais normativos. Ainda, após
a limpeza, deverá ser executada a pintura da superfície de concreto com nata de cimento para proporcionar uma maior proteção aos elementos estruturais. Essa pintura
diminui a porosidade do concreto e protege contra a penetração de agentes agressivos externos que podem danificar o concreto ou as armaduras. Os locais a serem
protegidos com a pintura, bem como, a aparência final ideal deve ser definida pela fiscalização do contrato.
Limpeza dos drenos: As obras de arte especiais devem ser equipadas com elementos de captação d’água no tabuleiro para impedir o alagamento da pista de rolagem.
Tais elementos devem estar dimensionados em tamanho e quantidade que permitam o escoamento rápido de toda água acumulada na estrutura. O entupimento do sistema
de drenagem pode comprometer o escoamento d’água e provocar alagamentos que colocam em risco a vida dos usuários. Assim, para prevenir a degradação do sistema
de drenagem, o plano de trabalho deve contemplar a limpeza e desentupimento dos drenos. Esse serviço só deve ser executado se o dreno presente na estrutura estiver
íntegro e atender aos critérios de projeto definidos pelo Manual de projeto de obras-de-arte especiais do DNIT. A execução desse serviço deve seguir o que orienta a EP-
05/OAE.
Limpeza da Junta de dilatação: As juntas de dilatação são elementos que devem permitir a movimentação dos elementos estruturais sem transmissão de esforços entre
eles. A presença de detritos, vegetação ou qualquer outro material rígido impede o livre funcionamento desse elemento e cria tensões indesejáveis na estrutura. Deve-se
realizada a limpeza e remoção dos resíduos com a utilização de jato d’água, jato de ar comprimido ou escovação manual. Destaca-se que é necessário atentar-se às
pressões utilizadas na limpeza para não danificar o material de vedação das juntas de dilatação. A execução dessa atividade deve atender à EP-04/OAE e aos demais
normativos.
Limpeza do Aparelho de Apoio: Os aparelhos de apoio são dispositivos que transmitem as cargas entre os elementos, acomodando deformações e diminuindo as
vibrações na estrutura. O acúmulo de detritos e crescimento de vegetação próximo a esse elemento pode dificultar seu correto funcionamento. A limpeza do aparelho de
apoio deve ser iniciada com a retirada de todo material retido nas proximidades do elemento, tais como lixo, vegetação, etc. Posteriormente, deve-se realizar a limpeza
das superfícies do elemento com jato de ar comprimido, jato d’água ou escova de aço para retirada de toda poeira e demais detritos existentes. A execução dessa atividade
deve seguir a EP-06/OAE e demais normativos.
Roçada e poda de árvores: Nos encontros das obras de arte especiais podem se desenvolver vegetação de pequeno porte e até pequenas árvores. O crescimento
exagerado dessa vegetação pode impedir a visualização da sinalização das OAE ou interferir na passagem dos veículos e pedestres na ponte.

6.1.3. SERVIÇOS CORRETIVOS

Recomposição dos drenos: Além do entupimento, outro problema que pode ser identificado no sistema de drenagem são a inexistência dos buzinotes ou a
inconformidade destes com as necessidades da OAE. Podem ser observadas situações em que o dreno encontrado está com o comprimento inadequado ou danificado.
Dessa forma, o escoamento d’água não é eficiente e pode promover danos maiores aos elementos de concreto. Assim, para correção desse dano, deve ser realizada a
instalação ou recomposição dos tubos de drenagem. De acordo com a orientação do manual de projetos de OAE, os drenos devem ser espaçados de 4,00 em 4,00 metros
com diâmetro de 100 milímetros. Ainda, os tubos devem ser de aço galvanizado com ponta em bisel e ficar salientes da laje em mais de 10 centímetros, ou conforme
necessidade. A execução desse serviço deve seguir o preconizado na EP-13/OAE e demais normativos.
Substituição da junta de dilatação: As juntas de dilatação são dispositivos que devem permitir a movimentação dos elementos estruturais sem transmissão de esforços
entre eles. A falta do elemento de vedação permite a passagem de detritos e o escoamento d’água por entre os elementos. Ainda, a junta de dilatação danificada pode
formar um desnível na obra de arte que gera desconforto para o usuário e causar maiores dados a laje da estrutura. Destaca-se que as juntas de dilatação são constituídas
por diferentes elementos, a saber, berços de concreto, lábios poliméricos e perfil extrudado de vedação. Assim, para corrigir as deficiências observadas, deve-se proceder
com a recomposição dos elementos danificados ou, caso verificado a necessidade, substituição completa da junta de dilatação. Cabe aqui ressaltar que a atividade de
substituição da junta de dilatação abrange a reconstrução dos berços de concreto, a aplicação dos lábios poliméricos e a fixação do material de vedação. A execução desse
serviço deve seguir às orientações contidas na EP-15/OAE e demais normas relacionadas. Observa-se nas OAE, que nos encontros onde não há laje de transição, o
serviço de restauração do berço e a substituição da junta de dilatação torna-se precário, portanto, devido ao princípio da eficiência indica se a não realização desse
serviço. A título de esclarecimento o serviço de restauração do berço e a substituição de junta de dilatação possuem êxito somente em base rígida.
Pingadeira: As pingadeiras são elementos previstos nos beirais das lajes para evitar o escoamento indevido de água pela superfície inferior da laje de concreto. A
ausência do referido elemento pode provocar no curto e médio prazo a presença de manchas de umidade e, no longo prazo, a deterioração do concreto e a oxidação das
armaduras da laje da OAE. Essa ocorrência compromete a durabilidade da estrutura e deve ser tratada. A ineficiência da pingadeira pode ficar evidenciada pelas manchas
de umidade nas extremidades da laje. Para sanar os problemas apontados acima, devem ser aplicados nos extremos da laje uma pingadeira de elastômero conforme EP-
14/OAE. Para garantir a estanqueidade, a superfície de concreto não pode apresentar irregularidades ou fissuras e deve estar completamente limpa de poeira ou outros
detritos.
Reparo dos elementos de concreto: É parte integrante dos serviços corretivos de manutenção o reparo dos elementos de concreto, tais como laje, vigas, pilares,
encontros, etc. Esses reparos devem abranger os casos de nicho de concretagem, armaduras expostas, fissuras, desplacamentos, dentre outros.

Em todos os casos, deve-se atentar que dentro do Plano de Manutenção não são executados reforços estruturais ou Recuperação de Aparelhos de Apoio. Dessa
forma, destaca-se que tais intervenções não são indicadas à realização pelo PROARTE.Manutenção de qualquer intervenção com o objetivo de promover o aumento da
capacidade de carga da OAE em questão. Os reparos executados pelos planos de manutenção são superficiais e envolvem demolição do concreto degradado, substituição de
armaduras oxidadas e execução de nova camada de concreto, podendo este ser para lançamento ou projetado. A execução dos serviços acima relacionados deve estar de
acordo com as EP-10/OAE, EP-11/OAE, EP-12/OAE, EP-18/OAE, EP-19/OAE, EP-20/OAE, EP-21/OAE e demais normativos. Estes serviços deverão ser realizados no
âmbito do PROARTE.Recuperação, assim como é possível a execução da implantação e/ou recuperação de lajes de transição.

 

6.2. CONSIDERAÇÕES SOBRE OS SERVIÇOS E QUANTITATIVOS
Após descrição resumida das atividades acima, entende-se estar nítido o escopo de serviços cabíveis nas intervenções de manutenção no âmbito do

PROARTE. Cabe aqui ressaltar que o PROARTE.Manutenção não se limitará à execução dos serviços listados nesse anexo, podendo ser acrescentado aos Planos de
Trabalhos e Orçamento de Manutenção de Estruturas outras atividades, desde que relativas à manutenção das Obras de Arte Especiais.

Considerando o exposto, destaca-se que não será executado no âmbito do PROARTE.Manutenção serviços com o objetivo de realizar reforço estrutural,
substituição de aparelhos de apoio, substituição de guarda-corpos por barreiras rígidas, serviços de manutenção de estruturas complexas (estaiada, pênsil, metálicas) e outras
atividades de alta complexidades, para as quais é necessária a elaboração de projeto específico. Nesse mesmo sentido, frisa-se que não fará parte dos contratos do
PROARTE.Manutenção os serviços destinados à manutenção do corpo estradal da rodovia ou da sinalização vertical e horizontal, os quais serão contemplados por outros
programas desta Autarquia. Cabe aqui destacar que a Coordenação-Geral de Manutenção e Restauração Rodoviária (CGMRR) deverá ser consultada em casos omissos.

Por fim, entende-se que as atividades descritas nesse anexo devem ser realizadas periodicamente, com o objetivo de sempre manter as melhores condições de
uso e durabilidade da estrutura. Contudo, destaca-se que devido às particularidades de utilização e conservação de cada OAE, não será definido nessa instrução normativa o
intervalo mínimo e/ou máximo entre a execução das atividades da manutenção, devendo cada Superintendência Regional avaliar as condições de segurança e durabilidade
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das estruturas sob sua responsabilidade.

 

7. ORÇAMENTO REFERENCIAL
O orçamento é responsável por definir o preço total referencial para a contratação dos serviços necessários para manutenção de um lote de estruturas. O valor

estimado pode ser dividido em quatro parcelas distintos, a saber: Serviços, Administração Local, Mobilização/Desmobilização e Instalação do Canteiro. Nos tópicos a seguir
serão esclarecidas e aprofundadas as premissas atribuídas para os quatro itens descritos acima.

Além disto, ressalta-se que deverá ser previsto obrigatoriamente o serviço da inspeção cadastral ao final da execução do serviço na OAE, conforme a Norma
DNIT IPR 010/2024-PRO, mediante profissional com certificado de inspeção em estruturas.

 

7.1.  SERVIÇOS
O custo referencial desta parcela é gerado a partir da lista consolidada de serviços, onde consta todos as atividades a serem realizadas e suas quantidades totais.

Os itens previstos no Plano de Trabalho de Manutenção de Estruturas possuem, em sua maioria, correspondência com aqueles disponíveis no Sistema de Custos Referenciais
de Obras (SICRO). Dessa forma, deve ser utilizado o preço unitário disponível pelo SICRO para o estado de referência e tendo como mês-base o último divulgado.

Os serviços necessários à manutenção da estrutura que eventualmente não se encontrem na base de dados do SICRO recebem tratamento diferenciado. Nesses
casos, deve-se realizar um estudo aprofundado da situação para elaboração de preço novo, seguindo o processo definido pela Coordenação Geral de Custos de Infraestrutura e
Transporte (CGCIT).

Particularidades das Composições de Preços Unitários (CPUs)

Apesar do SICRO disponibilizar composições de preços bem estruturadas para execução dos serviços, observa-se que devem ser realizadas algumas
adaptações nos preços estipulados pelo SICRO. As referidas alterações possuem o objetivo de evitar duplicidades de pagamento ou adaptar os preços utilizados à realidade
de execução dos serviços, no âmbito do PROARTE. Assim, descreve-se a seguir as adaptações necessárias.

Características do material

Referente ao serviço 3806409 – Substituição de junta de dilatação, o concreto padrão utilizado (1110000) na composição auxiliar do SICRO deve ser
substituído pelo concreto 1107908 - Concreto fck = 40 MPa - confecção em betoneira e lançamento manual - areia e brita comerciais, conforme especificação EP-15/OAE.

Transporte e Tempo fixo

Ainda relacionado à parcela de serviços, não serão considerados os transportes Fornecedor-Obra, conforme memorando nº 322/2014 – CGCIT/DIREX, nem o
transporte Canteiro-Obra, considerando que os insumos adquiridos serão entregues diretamente nos locais de aplicação.

 

7.2. FATORES DE EFICIÊNCIA
O Fator de Interferência do Tráfego (FIT) foi estabelecido para reduzir a produção dos serviços devido às interferências produzidas pelo volume de tráfego da

rodovia. Contudo, entende-se que a maioria dos serviços listados nos Planos de Trabalho de Manutenção de Estruturas não está sujeita às interferências do tráfego por serem,
em sua maioria, executados na parte inferior da estrutura. Assim sendo, o FIT não será aplicado nas composições aqui utilizadas.

Ainda, para prever a influência pluviométrica na eficiência dos equipamentos e na produção da equipe, deve ser aplicado o Fator de Influência de Chuvas
(FIC). Os serviços que são afetados pelo FIC, bem como suas proporções, são estabelecidos pelo SICRO e sua metodologia de cálculo é descrito no item 10 do Manual de
Custo de Infraestrutura de Transporte – Volumo 01.

 

7.3. MÃO DE OBRA ORDINÁRIA
A lista de serviços consolidada também é utilizada para extração do número médio de funcionários da mão de obra ordinária para a realização de todas as

atividades do plano de manutenção. As composições propostas no SICRO possuem, dentre outras informações, a produtividade da equipe para a realização dos serviços.
Assim, é possível estimar um número de horas total para realização das atividades em todas OAE listadas.

Do prazo total atribuído ao plano de trabalho, deve-se considerar que os 15 primeiros e os 15 últimos dias se destinam para execução dos serviços preliminares
e mobilização e desmobilização do canteiro. Assim sendo, o prazo efetivo para realização dos serviços é 1 mês menor que o prazo total atribuído ao plano de manutenção.

Com a quantidade total de horas de trabalho e o prazo de efetivo serviço, é possível estimar a mão de obra média mensal necessária para a execução dos
serviços constantes no escopo de manutenção. Aplicando esses dados na equação (Eq. 1) abaixo, é possível estimar a quantidade média de funcionários para a mão de obra
ordinária.

 EQ.1

O valor de 182,49 representa a quantidade de horas globais de efetivo serviço prestado no mês por um trabalhador, de acordo com o Manual de Custos de
Infraestrutura de Transporte – Volume 4.

Como exemplo, para uma obra com 60.897,49 horas totais de serviço e um prazo de execução efetiva dos serviços de 17 meses, pode-se estimar a quantidade
média aproximada de 20 funcionários para este empreendimento, conforme apresentado na equação (Eq. 2) a seguir:

EQ. 2

Com o valor obtido para o valor de  calcula-se o número de funcionários para o mês de pico ou seja, o número de funcionários da mão de obra
ordinária no mês de pico (Nmo), para isso multiplicamos por  . 1,33 conforme abaixo:

NMO= 1,33 x 19,63 = 27 funcionários. EQ. 3

 

Para o cálculo total do número total de trabalhadores, soma-se a Parcela Fixa e Parcela Vinculada da Administração Local ao qual acrescenta-se 10
funcionários, totalizando no exemplo: 27 funcionários + 10 funcionários = 37 funcionários.

Habitualmente, atribui-se ao plano de manutenção um prazo total de 24 meses. Contudo, esse período pode ser alterado de forma que o número médio de
funcionários e/ou o número de OAE por mês de contrato não fique desproporcional ao tamanho do empreendimento. Assim, a critério do orçamentista, poderão ser adotados
prazos menores que 24 meses ou planejada mais de uma frente de serviço para execução das atividades em paralelo. De forma a balizar a escolha do período de obra,
disponibiliza-se na Tabela 4 algumas métricas que apresentam valores aceitáveis para execução dos Planos de Trabalho de Manutenção no âmbito do PROARTE.

 

Critério Nº Médio de Funcionários Nº de OAE por mês de obra

Tabela 4: Critérios de escolha do tempo de obra.

Regular Abaixo de 11 ou Acima de 22 Menos de 1 ou Acima de 5
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Bom 11 a 14 ou 20 a 22 1 a 2 ou 4 a 5

Ótimo 15 a 20 2 a 4

Critério Nº Médio de Funcionários Nº de OAE por mês de obra

 

De igual maneira, o tempo de obra se relacionará diretamente com o custo referencial da parcela de Administração Local, a qual será apresentada no próximo
tópico. Da mesma forma, disponibiliza-se um critério de proporcionalidade utilizado para o referido item, de maneira a representar uma parcela harmônica com as demais
parcelas do orçamento referencial. Os valores referenciais para a administração local estão descritos na Tabela 5.

Critério % da Administração Local no Orçamento

 
Tabela 5: Critérios de proporcionalidade da parcela de Administração Local.

Regular Abaixo de 10% ou Acima de 30%

Bom 10% a 15% ou 25% a 30%

Ótimo 15% a 25%

 

7.4. ADMINISTRAÇÃO LOCAL
Em sequência, a Administração Local é fundamentada nos manuais técnicos do DNIT e adaptada ao tamanho e complexidade da obra a ser realizada. Assim,

foi estabelecida uma equipe padrão para o desenvolvimento e coordenação das atividades e para cada profissional listado possui sua quantidade baseada na necessidade deste
na obra.

A partir da nova metodologia proposta pelo SICRO, a administração local deixou de integrar a parcela de Bonificação e Despesas Indiretas e passou a ser
detalhada como item do orçamento.

Nesta nova configuração a Administração local é dividida em três diferentes parcelas: Parcela Fixa, Parcela Vinculada e Parcela Variável, conforme
apresentado na Figura 8. Nesse cenário, cada uma das parcelas descritas será detalhada abaixo.

 

Figura 8: Fluxograma de composição da administração local.

 

7.4.1. PARCELA FIXA
Para determinar a parcela fixa do Plano de Trabalho de Manutenção do PROARTE foi utilizada como referência a equipe de conservação definida na Tabela

10 do Manual de Custos de Infraestrutura de Transportes – Volume 08 e reproduzida abaixo (Tabela 6).

 

Tabela 6: Parcela fixa da administração local

ITEM DESCRIÇÃO DOS ITENS UNIDADE
CONSTRUÇÃO CONSERVAÇÃO

Pequeno Porte Médio Porte Grande Porte
Quantidades

1. Gerência Técnica
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1.1. Geral

1.1.1. Mão de Obra
1.1.1.1. Engenheiro chefe  - 1,0 1,0 -
1.1.1.2. Engenheiro supervisor und 1,0 - - 1,0
1.1.1.3. Encarregado geral und 1,0 1,0 1,0 -
1.1.1.4. Técnico em meio ambiente und 1,0 1,0 1,0 -
1.1.1.5. Motorista und 1,0 1,0 1,0 -
1.1.1.6. Secretária und 1,0 1,0 1,0 1,0
1.1.2. Veículos
1.1.2.1. Veículo leve - 53 kW und (h) 2,0 (44,0) 2,0 (44,0) 2,0 (44,0) 1,0 (44,0)
1.1.2.2. Ônibus coletivo und (h) 1,0 (44,0) 2,0 (44,0) 3,0 (44,0) -
1.1.2.3. Micro ônibus coletivo und (h) - - - 1,0 (44,0)

1.2. Auxiliar

1.2.1. Mão de Obra
1.2.1.1. Engenheiro auxiliar und - 1,0 2,0 -
1.2.1.2. Auxiliar técnico und 2,0 3,0 4,0 -
1.2.2. Veículos
1.2.2.1. Veículo leve - 53 kW und (h) - 1,0 (44,0) 2,0 (44,0) -

 

A partir de recomendação presente no item 9. b) do Memorando-Circular nº 491/2018/DIREX/DNIT SEDE, as quantidades para a mão de obra e veículo
utilizadas no âmbito do PROARTE foram modificadas para atender ao tamanho do empreendimento em questão.

Devido à baixa complexidade dos serviços presentes no plano de manutenção de obras de arte especiais, a equipe definida para a parcela fixa da administração
local pode ser dividida em: Equipe técnica de supervisão, Equipe técnica florestal e Equipe administrativa.

A equipe técnica de supervisão será composta por um Engenheiro supervisor que deverá coordenar a execução dos serviços. Considerando a baixa
complexidade dos serviços, é atribuído a quantidade de 0,50 a este profissional, uma vez que sua presença acontecerá de forma esporádica no canteiro. Deste modo, fica
estabelecido que o engenheiro supervisor realiza visita às obras em dias alternados, justificando assim a quantidade determinada.

A Equipe Técnica florestal é formada por 1 engenheiro florestal e 1 técnico florestal e auxiliará nas atividades relacionadas ao meio ambiente. Compete a esses
profissionais a elaboração da caracterização ambiental da área de intervenção e/ou do inventário florestal, bem como do Relatório Final de Supressão Vegetal, do Projeto de
Plantio Compensatório e do Laudo Técnico, em conformidade com as determinações estabelecidas no Ofício nº 80/2024/DILAC/CALAF/DILIC/IBAMA, de 14/06/2024.

Como parte necessária para o início dos serviços, as atividades florestais devem ser realizadas nos primeiros meses de contrato. Sendo assim, o período de
maior atuação desses profissionais na obra se limita aos primeiros meses do período total.

Para a definição do coeficiente a ser utilizado para estes profissionais, pode-se estimar uma produção mensal de 22 OAE para uma equipe. Neste interim, o
quantitativo atribuído para eles pode ser calculado pela seguinte equação (Eq. 4).

EQ. 4

Portanto, se o prazo conferido ao plano de manutenção de 70 OAE for de 18 meses, a quantidade aplicada a esses profissionais é de 2/17 ou 0,19, conforme
apresentado na equação (Eq. 5).

EQ. 5

Em continuidade, a equipe administrativa é responsável pelas atividades de organização e preservação do canteiro de obras. A instalação do canteiro em locais
afastados dos centros urbanos gera a necessidade de um vigia para a segurança dos equipamentos e demais insumos armazenados nos contêineres. Assim sendo, está previsto
na equipe um vigia para o canteiro.

Ainda, necessita-se alocar um faxineiro trabalhando para a limpeza e conservação das instalações. Neste caso, o profissional trabalhará meio período devido ao
tamanho reduzido do canteiro. Desta forma, os profissionais previstos na parcela fixa da administração local se encontram listados com seus respectivos quantitativos na
Tabela 6.

 
Tabela 6: Composição exemplo da parcela fixa (Mão de obra).

COMPOSIÇÃO DE CUSTO DA PARCELA FIXA DA ADMINISTRAÇÃO LOCAL (MÃO DE OBRA)

ITEM Discriminação Unid. Quant.

1 Mão de obra   
1.1 Gerência técnica   
1.1.1 Engenheiro supervisor (P9819) mês 0,5
1.1.2 Engenheiro florestal (P9819) mês 0,19
1.1.3 Técnico florestal (P9947) mês 0,19
1.2 Gerência administrativa   
1.2.1 Vigia (P9827) mês 1
1.2.2 Faxineiro (P9842) mês 0,5

 

Além da mão de obra já elucidada, compõe ainda a parcela fixa os veículos utilizados para transporte dos funcionários envolvidos na obra. Neste sentido, são
previstos 02 (dois) veículos leves, sendo um para transporte do engenheiro supervisor e outro para o engenheiro e técnico florestal, e um terceiro veículo para transporte da
equipe administrativa e da mão de obra ordinária.

É possível determinar o veículo apropriado para o transporte dos demais funcionários com base no número de acentos disponíveis. Este quantitativo depende
diretamente do número médio de funcionários que integram a mão de obra ordinária e que é estimada a partir do número de horas necessárias para a realização dos serviços
de manutenção. Habitualmente, adota-se a mobilização de um mini-ônibus para transporte dos funcionários integrantes do contrato.

A quantidade determinada para os veículos leves segue as mesmas proporções do profissional que o utilizará e o mini-ônibus deverá possuir quantidade igual a
1,0. Assim sendo, na Tabela 7 são listados os veículos e as respectivas quantidades.

 

Tabela 7: Composição exemplo da parcela fixa (Veículo).
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COMPOSIÇÃO DE CUSTO DA PARCELA FIXA DA ADMINISTRAÇÃO LOCAL (VEÍCULOS)

ITEM Discriminação Quant.

2 Veículos  
2.1 Gerência técnica  
2.1.1 Veículo leve sem motorista - 53 Kw (E9093) 0,5
2.1.2 Veículo leve sem motorista - 53 Kw (E9093) 0,19
2.2 Gerência administrativa  
2.2.1 Mini-ônibus - 111 kW (E9134) 1

 

7.4.2. PARCELA VINCULADA
De acordo com o Manual de Custos de Infraestrutura e Transporte - Volume 8, a parcela vinculada é formada por equipe associada às atividades específicas da

obra, tais como acompanhamento da produtividade ou referentes à segurança do trabalho.

No tocante ao setor de medicina e segurança do trabalho, o item 2.2.4 do Manual de Custos de Infraestrutura de Transporte – Volume 08 – justifica a
necessidade de um técnico de segurança a partir de 100 funcionários em obras com grau de risco 3 (conservação rodoviária). De acordo com as premissas de estimativa de
tempo de obra descritos no item 1.3 deste anexo, não será previsto equipe de medicina e segurança do trabalho para o presente Plano de Trabalho de Manutenção.

Ademais, para a equipe de produção será considerado um encarregado de turma com a função de acompanhar diretamente a execução dos serviços de
manutenção das estruturas. Este profissional deve ter uma maior atuação dentro do plano de manutenção devendo estar presente todos os dias da obra, assim sendo, a
quantidade atribuída para este profissional é de 1,00.

Ainda nesta parcela, está inserido um veículo leve para o deslocamento do encarregado de turma. A quantidade empregada é igual ao do profissional citado.
Portanto, nas tabelas abaixo (Tabela 8 e Tabela 9) é possível visualizar a lista de profissionais e veículos atribuídos a esta parcela da administração local.

 

Tabela 8: Composição exemplo da parcela vinculada (Mão de obra).

PARCELA VINCULADA

COMPOSIÇÃO DE CUSTO DA PARCELA VINCULADA DA ADMINISTRAÇÃO LOCAL (MÃO DE OBRA)

Item Discriminação Unid. Quant.
1 Mão de obra   
1.1 Encarregado de Produção   
1.1.2 Encarregado de turma (P9875) mês 1

 

Tabela 9: Composição exemplo da parcela vinculada (Veículo).

COMPOSIÇÃO DE CUSTO DA PARCELA VINCULADA DA ADMINISTRAÇÃO LOCAL (VEÍCULOS)

Item Discriminação Quant.
2 Veículos  
2.1 Encarregado de Produção  
2.1.1 Veículo leve sem motorista - 53 Kw (E9093) 1

 

7.4.3. PARCELA VARIÁVEL
A parcela variável diz respeito à equipe que oferece serviços esporádicos à obra e pode ser dividida em 3 (três) grupos diferentes. São eles: Acompanhamento

das Frentes de Serviço, Controle Tecnológico e Manejo Florestal.

Assim como exposto nos outros títulos, o grupo de Manejo Florestal, composto por um técnico florestal, e o grupo de Acompanhamento de Frente de Serviço
estão alocados em outras parcelas da administração local.

Portanto, na parcela variável consta apenas a equipe de Controle Tecnológico, sendo esta responsável por garantir a qualidade do concreto empregado nas
estruturas. A equipe de controle tecnológico é composta por 1 (um) laboratorista e 2 (dois) auxiliares e possui uma capacidade operacional mensal de 1.100 m 3 de concreto,
segundo o Manual de referência do SICRO (Tabela 10).

Tabela 10: Composição exemplo da parcela variável (Mão de obra).

COMPOSIÇÃO DE CUSTO DA PARCELA VARIÁVEL DA ADMINISTRAÇÃO LOCAL

(LABORATÓRIO DE CONCRETO)

Item Discriminação Unid. Quant.
1 Mão de obra   
1.1 Controle Tecnológico   
1.1.1 Laboratorista (P9858) mês 1
1.1.2 Auxiliar de laboratório (P9833) mês 2

 

Assim como nas demais parcelas, é atribuído à equipe um veículo para realização do trabalho. O veículo escolhido para a equipe de controle tecnológico foi a
Van Furgão devido a necessidade de carregar equipamentos e instrumentos laboratoriais (Tabela 11).

 

Tabela 11: Composição da parcela variável (Veículo).

COMPOSIÇÃO DE CUSTO DA PARCELA VARIÁVEL DA ADMINISTRAÇÃO LOCAL (VEÍCULOS)

Item Discriminação Quant.
2 Veículos  
2.1 Encarregado de Produção  
2.1.1 Van Furgão - 93 kW (E9125) 1

 

O valor condicionado ao grupo de controle tecnológico deve ser proporcional à quantidade de concreto utilizada no plano de trabalho. A Tabela 12 exemplifica
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o total de meses trabalhados pela equipe ajustada à quantidade de concreto utilizado.

 

Tabela 12: Número de equipes de controle tecnológico

NÚMERO DE EQUIPES DE LABORATÓRIO DE CONCRETO (ELC)

Item Discriminação Unid. Quant. de proj.
(QP)

QE (m³/mês) ELC (mês)

1 Concreto fck = 30 MPa - confecção em betoneira e lançamento manual - areia e brita comerciais
(1107900) m³ 1,45 1.100,00 0,0013

2 Concreto fck = 30 MPa para projeção via seca - confecção em betoneira ( 1207721) m³ 5,92 1.100,00 0,0053

3 Concreto fck = 25 MPa confecção em betoneira e lançamento manual - areia e brita comerciais
(1107896) m³ 0,13 1.100,00 0,0001

4 Concreto fck = 40 MPa confecção em betoneira e lançamento manual - areia e brita comerciais
(1107908) m³ 19,75 1.100,00 0,0179

    Total mão de obra: 0,0246

 

Na Tabela 12 tem-se um exemplo da quantidade necessária para a equipe de controle tecnológico realizar as atividades propostas. Vale ressaltar que a
quantidade da equipe é vinculada a quantidade de concreto estimada para o plano de manutenção. Assim, pode-se calcular esses valores pela equação (Eq. 6) apresentada
abaixo:

EQ. 6

A equação possui os parâmetros QP e Qe, onde QP representa a quantidade estimada no projeto e Qe é a produção estimada da equipe. O número de equipes de
laboratórios de concreto (ELC) deve ser calculado para todos os serviços de concreto listados no plano de trabalho e, ao fim, somados para definir o quantitativo final desta
mão de obra, assim como demonstrado.

 

7.5. MANUTENÇÃO DO CANTEIRO
Ainda no âmbito da administração local, devem ser considerados os custos referentes à manutenção do canteiro de obra. A seguir, é apresentado um exemplo

de como elaboração o cálculo da manutenção do canteiro.

A mão de obra e os equipamentos necessários para manutenção do canteiro de obra foram dimensionados de acordo com a Tabela 32 do Manual de Custo de
Infraestrutura de Transporte – Volume 08 – Administração Local, que prevê uma equipe composta por:

01 pedreiro, 01 servente e 01 eletricista,
01 conjunto de equipamentos composto por 01 motoniveladora, 01 caminhão carroceria com guindauto e 01 caminhão tanque.

Considerando que o canteiro será constituído basicamente por contêineres e a simplicidade dos serviços envolvidos em sua manutenção, pode-se adotar que o
tempo necessário do pedreiro para execução desses serviços será de 15 minutos por dia, ou seja, 0,25 horas (Tp). A partir da equação (Eq. 7) apresentada a seguir é possível
calcular o quantitativo atribuído a este profissional.

EQ. 7

Portanto, considerando 22 dias úteis (DU) e 44 horas trabalhadas (Hm) por mês, o tempo total de disponibilidade desse profissional será de 330 minutos ou 5,5
horas por mês. Sendo assim, a quantidade (Qpedreiro) considerado para o custo do pedreiro será de 0,125. Utilizando a mesma metodologia do item anterior, os valores
definidos para a quantidade do eletricista e do servente foram definidos como se segue. Considerando que os serviços de elétrica e hidráulica serão mais frequentes, adota-se
o tempo necessário de 30 minutos/dia ou 0,5 horas (Tes) para estes profissionais (Eq.8)

EQ.8

Assim, considerando as mesmas premissas, o tempo total desses profissionais será de 11 horas/mês ou 660 minutos/mês. Sendo assim, o fator a ser
considerado para o custo do servente e do eletricista será 0,25. Na Tabela 13 estão listadas as mãos de obra necessárias com suas quantidades correspondentes.

 

Tabela 13: Equipe prevista para manutenção do canteiro (Mão de obra).

COMPOSIÇÃO DE CUSTO DA MANUTENÇÃO DO CANTEIRO (MÃO DE OBRA)

Item Discriminação-Mão-de-obra Fator
1.1 Pedreiro (P9821) 0,125
1.2 Servente (P9824) 0,25
1.3 Eletricista (P9810) 0,25

 

De igual forma, o cálculo dos equipamentos utilizados para manutenção do canteiro de obra pode ser justificado pelas mesmas fórmulas apresentadas para a
mão de obra. Contudo, considerando as particularidades dos equipamentos, adota-se 22 horas trabalhadas por mês (He). Emprega-se como premissa que a necessidade do
caminhão carroceria com guindauto e da motoniveladora é de 1 hora de 4 em 4 dias, totalizando 15 minutos por dia ou 0,25 horas (Tcm). Para 22 dias úteis (DU) no mês, o
fator destes equipamentos pode ser calculado como apresentado abaixo na equação (Eq.9)

EQ.9

O caminhão tanque, além de sua utilização junto aos demais equipamentos, poderá ser utilizado em outros momentos para limpeza e conservação do canteiro.
Assim, o tempo aplicado para calcular o fator do caminhão tanque é de 30 minutos por dia ou 0,5 horas (Tt). Portanto, fundamentado nos mesmos princípios do item 63, o
fator deste equipamento pode ser calculado como mostrado na equação (Eq. 10) abaixo:

EQ. 10

 
A tabela a seguir lista os equipamentos necessários com suas respectivas quantidades (Tabela 14).
 

Tabela 14: Equipamento previsto para manutenção do canteiro.
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COMPOSIÇÃO DE CUSTO DA MANUTENÇÃO DO CANTEIRO (EQUIPAMENTOS)

Item Discriminação Unid. Quant.
2 Equipamentos   
2.1 Motoniveladora - 93 Kw (E9524) horas/mês 0,25
2.2 Caminhão carroceria com guindauto com capacidade de 20 t.m - 136 Kw (E9686) horas/mês 0,25
2.3 Caminhão tanque com capacidade de 8.000 l - 136 kW (E9669) horas/mês 0,5

 

Devido à natureza dos serviços de manutenção, a mão de obra e os equipamentos desta parcela não serão considerados no primeiro e último mês de trabalho. É
considerado para manutenção de canteiro um período 2 (dois) meses menor que o tempo estimado total para o contrato, uma vez que não serão necessários os serviços de
manutenção no primeiro e último mês de trabalho.

Assim, se o plano de trabalho for elaborado para 24 meses, o tempo atribuído à manutenção do canteiro será de 22 meses, conforme apresentado na tabela
resumo abaixo. Para outros períodos de execução, tais como 18, 12 ou 6 meses, a quantidade de manutenção necessária será de 16, 10 ou 4 meses, respectivamente (Tabela
15).

 
Tabela 15: Resumo de quantidades da manutenção do canteiro.

MANUTENÇÃO DO CANTEIRO

Item Discriminação Unid. Quant
1 Mão de Obra   
1.1 Mão de obra para manutenção do canteiro mês 16
2 Equipamentos   
2.1 Equipamentos para manutenção do canteiro mês 16

 

A partir dos entendimentos expostos nos tópicos acima, é possível estimar um preço total referencial para a parcela da Administração local.

 

7.6. INSTALAÇÃO DO CANTEIRO
A definição do canteiro de obras depende do tipo, do porte da obra e, por consequência, da quantidade de pessoas envolvidas e dos meios necessários para a

execução dos serviços. O Manual de Custos de Infraestrutura de Transportes propõe um canteiro tipo para conservação rodoviária rotineira.

Devido às semelhanças dos serviços desenvolvidos, o canteiro montado para dar apoio aos serviços de manutenção das Obras de arte especiais foi
fundamentado em algumas das premissas estipuladas por este manual.

Ainda relevante, foi necessária uma adaptação dos quantitativos para compatibilizar com a magnitude dos serviços de manutenção de OAE. O canteiro tipo
proposto pelo Volume 7 do Manual de Custos de Infraestrutura e Transportes segue as diretrizes da Tabela 16 abaixo.

 

Tabela 16: Canteiro tipo para conservação rodoviária.

MANUAL DE CUSTOS DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTE

Quadro de quantidades e serviços do canteiro tipo para obras de
conservação rodoviária rotineira em pista simples

Descrição dos serviços Tipo de contêiner Und. Quantidade
Limpeza mecanizada da camada vegetal - M² 595,92
Expurgo de jazida - M³ 148,98
Regularização do subleito - M² 595,92
Reforço do subleito com material de jazida - M³ 119,18
Lastro de brita comercial - espalhamento mecânico - M² 8,94
Locação da obra - M² 297,96
Cerca com 4 fios de arame farpado e mourão de madeira a cada 2,5 m e esticador a cada 50 m - M 157,00
Escritório e seção técnica (área = 29,74 m2)
Contêiner com revestimento térmico, janela e banheiro (2 TEU) M0066 UN 1,00
Almoxarifado (área = 29,57 m²)
Contêiner com janela (1 TEU duplo) M0057 UN 1,00
Depósito de cimento (área = 29,57 m²)
Contêiner com janela (1 TEU duplo) M0057 UN 1,00
Refeitório e cozinha (área = 59,14 m²)
Contêiner com janela e 2 banheiros (1 TEU duplo) M0058 UN 1,00
Contêiner com janela (1 TEU duplo) M0057 UN 1,00
Alojamento (área = 44,36 m²)
Contêiner com revestimento térmico, janela e banheiro (1 TEU) M0059 UN 3,00
Banheiro e vestiário (área = 14,79 m²)
Contêiner com 2 banheiros (1 TEU) M0041 UN 1,00
Oficina (área = 37,11 m²)
Contêiner com janela (1 TEU) M0042 UN 1,00
Contêiner com janela (3/4 TEU) M0060 UN 1,00
Contêiner com janela e banheiro (3/4 TEU) M0065 UN 1,00
Ambulatório (área = 29,74 m²)
Contêiner com revestimento térmico, janela e banheiro (2 TEU) M0066 UN 1,00
Posto de combustível - com reaproveitamento de 2 vezes do tanque/bomba/cobertura - inclusive demolição - UN 1,00
Guarita (área = 7,44 m²)
Contêiner com 3 janelas para guarita (1/2 TEU) M0071 UN 1,00
Residência (área = 14,79 m²)
Contêiner com revestimento térmico, janela e banheiro (1 TEU) M0059 UN 1,00

 

Para o canteiro previsto, optou-se por desconsiderar a necessidade de alojamento, ambulatório, refeitório e cozinha, residência, depósito de cimento, posto de
combustível – tipo IV, guarita, escritório e seção técnica, restando apenas um contêiner para depósito de equipamentos e outro para banheiro e vestiário, totalizando 2
contêineres.

Devido à supressão significativa da quantidade de contêineres, a área necessária para instalação do canteiro é inferior à proposta para o canteiro tipo de
Conservação. Portanto, é aplicada uma taxa de 50% de redução sobre a área reservada para o canteiro e sobre os serviços preliminares necessários para sua instalação.

Assim sendo, o canteiro padrão adotado para obras de manutenção de OAE e os serviços preliminares previstos para a sua instalação são demonstrados na

Anexo II PROARTE. Manutenção (24792216)         SEI 50600.002082/2024-11 / pg. 17



Tabela 17.

 

Tabela 17: Canteiro proposto para Manutenção de OAE.

MANUAL DE CUSTOS DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES

Quadro de quantidades e serviços do canteiro tipo para
obras de conservação rodoviária rotineira em pista simples

Código Descrição dos serviços Und Quantidade
3713608 Cerca com 4 fios de arame farpado e mourão de madeira a cada 2,5 m m 78,50
4413905 Hidrossemeadura m² 297,96
4413989 Plantio de muda de árvore com altura de 0,30 a 0,80 m em cova de 0,60 x 0,60 x 0,60 m un 11,92
4413990 Plantio de muda de arbusto com altura até 0,50 m em cova de 0,40 x 0,40 x 0,40 m un 33,11
4915613 Regularização mecânica da faixa de domínio m² 297,96
5502985 Limpeza mecanizada da camada vegetal m² 297,96
5502986 Expurgo m³ 74,49
 Banheiro e vestiário (Área = 14,77 m²)   
M0041 Container de 1 TEU com 2 banheiros und 1,00
 Depósito de Equipamento - Campo (Área = 14,77 m²)   
M0042 Container de 1 TEU com janela und 1,00
 Refeitório (Área = 36 m²)   
- Conjunto de refeitório (Cadeiras, mesas e tendas) und 1,00

 

Para obtenção do custo do canteiro desenvolvido para os serviços de manutenção de OAE, foi seguida a metodologia do SICRO. Os valores unitários dos
serviços necessários à instalação e o custo de aquisição dos contêineres foram utilizados para formação do custo do canteiro de obra.

Todavia, o custo com aquisição dos contêineres não deve ser apropriado integralmente no orçamento da obra, uma vez que o contrato de manutenção não
cobre todo período de vida útil desse material.

Portanto, para o cálculo desse custo, será seguida, com adaptações, a metodologia constante no Manual de Custos de Infraestrutura de Transporte – Volume 01
– que apresenta o custo horário dos equipamentos.

O resultado final para o custo dos contêineres, não contempla os custos de operação, devido à natureza do material e de sua utilização, e nem os custos de
manutenção, uma vez que esses serviços serão realizados pela equipe de manutenção do canteiro já considerada na administração local.

Assim sendo, o único custo a ser considerado para a formação do preço do canteiro de obras será o custo de propriedade. Este custo se divide em três diferentes
parcelas. São elas: Depreciação, Remuneração do Capital e Seguros e Impostos.

De acordo com Manual de Custos de Infraestrutura de Transporte – Volume 07: Canteiros – a vida útil do contêiner varia entre 8 e 12 anos. Para o cálculo da
depreciação especificamente, a vida útil (n) foi estimada em 8 anos e seu valor residual ao final desta (Vr) igual a R$ 0,00. A partir do valor de aquisição (Va), utiliza-se a
equação (Eq. 11) a seguir para contabilizar o custo de depreciação (Dh) mensal.

EQ. 11

A remuneração do capital investido (Jm) pela empresa na aquisição dos contêineres pode ser estimada com base nas expressões apresentadas no item 6.1.2 na
página 87 do Manual de Custos de Infraestrutura de Transporte – Volume 01: Metodologia e Conceitos. Para isso, a taxa de juros ( i) deverá respeitar a taxa SELIC do
período preconizada pela CGCIT e o valor médio de investimento (Vm) será calculado como apresentado nas equações (Eq. 12) e (Eq 13).

 EQ. 12 e EQ 13

A última parcela considerada para o custo de propriedade dos contêineres é relativa aos impostos e seguros (Im). Ainda consoante ao referido manual, o valor
médio tomado como parâmetro desta parcela é de 2,5% sobre o investimento médio. Com isso, é possível estimar estes custos utilizando a equação (Eq. 14) apresentada
abaixo:

EQ. 14

Através das premissas acima descritas e seguindo, com adaptações, a metodologia disposta no item 6.1 do Manual de Custos de Infraestrutura de Transporte –
Volume 01: Metodologia e Conceitos – foi possível estipular um valor mensal de utilização dos contêineres.

Assim, tomando como exemplo um canteiro formado por 2 contêineres com valor total de R$ 107.671,38, é possível atribuir o custo mensal aplicando as
fórmulas supracitadas. Inicialmente é calculado o custo de depreciação. Assim, utilizando os parâmetros descritos, o valor desta parcela é de R$ 1.121,57, conforme
demonstrado abaixo na Eq.15:

EQ.15

Da mesma forma, a segunda parcela foi contabilizada em R$ 302,85, sendo este valor referente a oportunidade de capital. A seguir é apresentado as equações
(Eq. 16) e (Eq.17). Para isso, será adotada a taxa de rendimento médio de 6,00% ao ano como referência para a taxa de juros presente na fórmula deste cálculo.

EQ. 16

EQ.17

Conforme relatado no item anterior, o montante relativo aos impostos e seguros foi calculado em R$ 126,17, conforme equação (Eq. 18).

EQ. 18

7.6.0.1. Portanto, o valor mensal apropriado para a utilização dos contêineres pode ser definido como a soma das três parcelas acima calculadas, totalizando R$
1.550,56 por mês. Somado ao BDI (31,04%), o valor total para a utilização dos contêineres é de R$ 2.031,85. Somado ao valor estipulado para utilização do contêiner, o
valor dos serviços preliminares é contabilizado na parcela de instalação do canteiro. Desta forma, a Tabela18 apresenta um resumo do custo total atribuído a instalação do
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canteiro conforme exemplo descrito acima.

 

Tabela 18: Resumo do custo de instalação do canteiro.

CUSTO DO CANTEIRO SEM DESONERAÇÃO

01 CANTEIRO COM 03 MOBILIZAÇÕES:
CAPITAL/MUNICÍPIOS ONDE OCORRERÃO OS SERVIÇOS PRELIMINARES/CAPITAL

COMPOSIÇÃO DO CUSTO DE UTILIZAÇÃO DOS CONTÊINERES E REFEITÓRIO

CUSTO DOS CONTÊINERES SEM BDI (R$/MÊS) R$ 1.550,56

CUSTO DO REFEITÓRIO (MESA + CADEIRA + TOLDO) (R$/MÊS) R$ 293,33

BDI 31,04%

CUSTO DOS CONTÊINERES COM BDI (R$/MÊS) R$ 2.031,85

CUSTO DO REFEITÓRIO COM BDI (R$/MÊS) R$ 384,37

QUANTIDADE DE UTILIZAÇÃO EM MESES 18 MESES

VALOR TOTAL (A) R$ 43,491,96

COMPOSIÇÃO DO CUSTO DOS SERVIÇOS PRELIMINARES  

VALOR UNITÁRIO DOS SERVIÇOS PRELIMINARES COM BDI R$ 5.980,25

QUANTIDADE DE SERVIÇOS PRELIMINARES 3

VALOR TOTAL (B) R$ 17.940,75

CUSTO TOTAL DO CANTEIRO (A) + (B) R$ 61.432,71

 
 

7.7. MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO
Os custos de Mobilização e Desmobilização são estimados através da localização das Obras de Arte Especiais (OAE) e das cidades que fornecerão suporte ao

canteiro. A partir das distâncias e dos equipamentos mobilizados, é possível quantificar o investimento necessário para realizar estes transportes. Esta parcela pode ser
dividida em mobilização e desmobilização de pessoas e equipamentos, as quais serão descritas abaixo.

De pessoal: Durante a formulação da administração local, são previstos em diferentes parcelas os veículos para transporte de toda mão de obra alocada na administração
local, bem como, para a mão de obra ordinária. Neste sentido, não será contabilizado custo de mobilização e desmobilização de pessoal a fim de evitar o pagamento
duplicado deste item.
De equipamentos: Para fins de quantificação da mobilização e desmobilização, é realizado o levantamento de cada equipamento de grande e pequeno porte necessário
para execução dos serviços de manutenção das OAE do lote. De posse desta informação, aplicou-se a metodologia de cálculo de mobilização e desmobilização para cada
um dos equipamentos e veículos, conforme o Manual de Custos de Infraestrutura de Transportes – Volume 9. Para os equipamentos de pequeno porte é aferido no
manual de referência o peso de cada item individualmente. Em seguida, adota-se um veículo para transporte com capacidade equivalente ao somatório do peso de todos
os equipamentos. Como exemplificado na tabela 23, o peso total a ser transportado é de 12,5414 toneladas, assim, foi designado um caminhão carroceria com capacidade
para 15 toneladas (Tabela 19).

 
Tabela 19: Lista exemplo de equipamentos mobilizados.

EQUIPAMENTOS MOBILIZADOS

DISCRIMINAÇÃO PESO UNITÁRIO (T) PESO TOTAL (T)
EQUIPAMENTO DE PEQUENO PORTE   
Tenda sanfonada 0,0100 0,0100
Mesa Polipropileno 0,0040 0,0040
Cadeira Polipropileno 0,0020 0,0020
Balança plataforma digital com mesa de 75 x 75 cm com capacidade de 500 kg 0,0890 0,0890
Carro manual modelo plataforma de 200 x 80 cm com capacidade de 800 kg 0,0540 0,0540
Bomba de alta pressão para hidrojateamento com capacidade de 250 mpa - 72 kw 0,0360 0,0360
Transportador manual gerica com capacidade de 180 l. 0,0393 0,0393
Grupo gerador - 13 / 14 kVA 0,2200 0,2200
Transportador manual carrinho de mão com capacidade de 80 l 0,0180 0,0180
Ferramenta de fixação à pólvora e sistema à pistão 0,0019 0,0019
Soprador de ar costal - 2,6 kw 0,0091 0,0091
Compressor de ar portátil de 340 PCM - 81 kW 1,5230 1,5230
Betoneira com motor a gasolina e capacidade de 600 l - 10 Kw 1,0400 1,0400
Grupo gerador - 3,2 KVA 0,0435 0,0435
Martelete perfurador/rompedor a ar comprimido de 25 kg 0,0250 0,0250
Serra circular com bancada - D = 30 cm - 4 kW 0,0950 0,0950
Máquina para solda elétrica - 9,2 kW 0,0240 0,0240
Furadeira de impacto de 12,5MM - 0,80 KW 0,0025 0,0025
Motoserra com motor a gasolina - 2,3 kW 0,0046 0,0046
Serra para corte de concreto e asfalto - 10 kW 0,1000 0,1000
Compressor de ar portátil de 185,95 l/s (394 pcm) - 81,50 kw 2,0470 2,0470
Bomba para projeção de concreto via seca com capacidade de 6 m³/h - 7,5 kW 0,6700 0,6700
Equipamento de pintura a ar comprimido de pistola com caneca de 1.000 ml e compressor de 1,5 kW 0,0760 0,0760
Compressor de ar portátil de 124 PCM - 27 Kw 0,7500 0,7500
Compactador manual com soquete vibratório - 4,1 kW 0,0780 0,0780
Equipamento para solda e corte com oxiacetileno 0,0012 0,0012
Mesa vibratória - 2,20 kw 0,2000 0,2000
Compressor de ar portátil de 748 PCM - 154 kW 3,1800 3,1800

Martelete perfurador/rompedor elétrico - 1,5 kW 0,0089 0,0089
Martelete perfurador/rompedor a ar comprimido de 28 kg 0,0280 0,0280
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Martelete perfurador/rompedor a ar comprimido de 28 kg para concreto com capacidade de 1.230 gpm 0,0280 0,0280
Talha manual com capacidade de 3 t 0,0214 0,0214
Grupo gerador - 23 kVA 0,5000 0,5000
Grupo gerador - 36/40 kVA 0,8430 0,8430
Perfuratriz manual para coroa diamantada - 1,6 kW 0,0110 0,0110
Grupo gerador - 7,2 kVA 0,2500 0,2500
Compressor de ar portátil de 9,44 l/s (20 pcm) a gasolina - 5,22 kw 0,0260 0,0260
Bomba pneumática para injeção de resina com capacidade de 0,18M³/H 0,0190 0,0190
Misturador de argamassa com capacidade de 250 l - 3,7 kW, 0,3590 0,3590

PESO TOTAL DOS EQUIPAMENTOS 12,5414

EQUIPAMENTOS MOBILIZADOS

DISCRIMINAÇÃO PESO UNITÁRIO (T) PESO TOTAL (T)

 

Os equipamentos de grande porte são transportados por um comboio padrão composto por um cavalo mecânico, com semi-reboque e capacidade de 30
toneladas, e um veículo leve para escolta. O custo horário (CH) para o comboio é definido com base no SICRO e será utilizado no cálculo do custo total de mobilização. Os
veículos autopropelidos também têm seus parâmetros listados para o cálculo do custo de mobilização (Cmob). Para o cálculo é utilizado a equação (Eq. 19) onde devem ser
aplicados os coeficientes de manutenção (K), o coeficiente de retorno (Fu), a distância de mobilização (Dm), a velocidade média de deslocamento (V) e o custo horário (CH)
de cada equipamento.

EQ. 19

Para estimar a distância percorrida e quantidades de mobilizações necessárias é feita uma simulação partindo sempre da capital mais próxima das OAE e
passando pelas cidades de apoio. O volume 09 do Manual de Custos de Infraestrutura de Transportes (Item 2.3) prevê que a mobilização e desmobilização até a distância de
50 km não necessita de pagamento específico. Assim sendo, as simulações de mobilização e desmobilização são realizadas para se encontrar o melhor cenário possível para
instalação dos canteiros. Como demonstrado na Figura 09, as cidades de apoio (marcador amarelo) são escolhidas para abranger o maior número de OAE do lote (marcador
azul) em um raio máximo de 50 km (círculo vermelho).

 

Figura 9: Simulação realizada para exemplo (Google Earth).

 

Neste sentido, a distância total prevista será contabilizada a partir do somatório total dos deslocamentos realizados em uma trajetória estipulada no orçamento,
sempre partindo da capital, passando por todas as cidades de apoio e retornando para a capital mais próxima.

Como exposto anteriormente, a mobilização inicial e a desmobilização final sempre serão feitas para a capital mais próxima. Assim, o fator de retorno (Fu),
que representa a necessidade de retorno do veículo, é adotado como 1,00, uma vez que o ponto de partida e chegada das mobilizações no início e fim da obra são iguais
(Capital mais próxima).

Na simulação também são aferidas as condições da via que será trafegada durante os deslocamentos. Esta análise tem como objetivo empregar na fórmula a
velocidade média (V) apropriada para o transporte. De modo mais usual, é utilizada a velocidade de 60 km/h para as vias pavimentadas.

O coeficiente de manutenção (K) é retirado do Manual de Custos de Infraestrutura de Transportes – Volume 09, onde todos os equipamentos são listados e
seus coeficientes atribuídos.

Ainda, o custo horário (CH) apropriado ao equipamento deve ser aquele definido pelo SICRO na tabela de equipamentos como custo produtivo. O SICRO
utilizado deve ser compatível com o estado de estudo.

Desta forma, adotando um exemplo onde será feita a mobilização de um caminhão autopropelido de coeficiente K = 1,00, com deslocamento total de 200
quilômetros em estrada pavimentada e cujo custo horário do referido caminhão seja de R$145,65, pode-se calcular o custo de mobilização conforme a equação (EQ 20).

EQ. 20

 

7.8. BENEFÍCIO E DESPESAS INDIRETAS (BDI)
O BDI (Benefício e Despesas Indiretas) é um percentual aplicado sobre os custos diretos do orçamento a fim de compensar a empresa executora por demais

custos e impostos não quantificados nas outras parcelas. Ainda, destaca-se que dentro do referido item constam a remuneração de despesas indiretas, benefícios e tributos, os
quais são padronizados e disponibilizados periodicamente pela Diretoria de Planejamento e Pesquisa para uma gama de diferentes tipos e portes de obra. Dentre os
disponibilizados, para os orçamentos referenciais dos Planos de Trabalho de Manutenção em questão são adotados os BDIs para serviços de Conservação Rodoviária.

Ainda, entre as parcelas remuneradas pelo BDI, destaca-se que há uma recomendação do Tribunal de Contas da União para adaptação das alíquotas do ISSQN
com a realidade da obra, conforme Ofício-Circular nº 103/2020/ACE - DPP/DNIT/SEDE. Assim, objetivando uma estimativa fidedigna a realidade da obra, o BDI do
orçamento referencial em tela deverá adotar os valores do Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza (ISSQN) referente aos municípios onde estão localizadas as
estruturas contempladas em cada lote. Outrossim, considerando que os Planos de Trabalho de Manutenção podem abranger mais de um município, o imposto a ser imputado
no BDI deverá ser ponderado conforme a quantidade total de extensão de OAE existir no município.

Nesse sentido, para implementação da metodologia acima descrita, deverá ser fornecido pela Superintendência Regional uma lista das estruturas atendidas pelo
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Plano de Trabalho, na qual constará o município de localização da estrutura, bem como, o valor da alíquota do ISSQN. Apensa com estas informações será possível dar
continuidade com a elaboração do orçamento referencial para os Planos de Manutenção de Estruturas.

Cabe aqui destacar que o Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza (ISSQN) não deve ser aplicado sobre os custos relativos aos materiais listados dentro
das composições. De maneira simplificada, seguindo a metodologia aplicada pela CGCIT, deve ser realizada uma dedução em 40% da parcela final do ISSQN, ou seja, após
ponderação.

Por fim, com o objetivo de fornecer o orçamento mais vantajoso à administração, deverão ser elaborados duas condições de orçamento, sendo elas, com
desoneração e sem desoneração. Assim, aplica-se ao Plano de Trabalho de Manutenção o orçamento de menor valor. A Tabela 20 exemplifica um comparativo entre as duas
situações.

 
Tabela 20: Comparativo COM e SEM desoneração.

 

CENÁRIO I

ORÇAMENTO REFERENCIAL DE MANUTENÇÃO -XXXXXXXXXXX/UF

RESUMO DE PREÇOS - DATA BASE: XXXXX/XXXX

ITEM DESCRIÇÃO VALOR TOTAL
COM BDI %

COM DESONERAÇÃO

1.0 ADMINISTRAÇÃO LOCAL + CUSTO DE
MANUTENÇÃO DO CANTEIRO R$ 1.278.862,73 17,76%

2.0 MOBILIZAÇÃO/DESMOBILIZAÇÃO
EQUIPAMENTOS E PESSOAL R$ 69.952,84 0,97%

3.0 CUSTO DE INSTALAÇÃO DE CANTEIRO
(MATERIAL + SERV. PRELIM.) R$ 59.009,49 0,82%

4.0 SERVIÇOS DE CONSERVAÇÃO DE OAE R$ 5.794.188,88 80,45%
TOTAL GERAL R$ 7.202.013,94 100,00%
BDI C/ DESONERAÇÃO (%) 37,76  
TOTAL R$ 7.202.013,94

SEM DESONERAÇÃO

1.0 ADMINISTRAÇÃO LOCAL + CUSTO DE
MANUTENÇÃO DO CANTEIRO R$ 1.305.865,03 18,38%

2.0 MOBILIZAÇÃO/DESMOBILIZAÇÃO
EQUIPAMENTOS E PESSOAL R$ 67.266,27 0,95%

3.0 CUSTO DE INSTALAÇÃO DE CANTEIRO
(MATERIAL + SERV. PRELIM.) R$ 56.525,01 0,80%

4.0 SERVIÇOS DE CONSERVAÇÃO DE OAE R$ 5.676.094,22 79,88%
TOTAL GERAL R$ 7.105.750,53 100,00%
BDI S/ DESONERAÇÃO (%) 31,04  
TOTAL R$ 7.105.750,53

 

8. TERMO DE REFERÊNCIA E ATOS PREPARATÓRIOS
O Termo de Referência é um documento no qual o contratante estabelece os parâmetros e critérios que devem ser observados pelos potenciais contratados na

prestação de um serviço ou na entrega de um produto. Este documento antecede a assinatura do contrato e tem como principal finalidade fornecer uma ampla gama de
especificações relacionadas ao serviço ou produto em questão.

Além disso, o Termo de Referência é identificado como o instrumento que consolida as informações essenciais relacionadas à contratação desejada e serve
como guia para a preparação subsequente do edital ou contrato correspondente.

Após a conclusão do Plano de Trabalho, a equipe técnica do PROARTE assume a responsabilidade pela elaboração e encaminhamento da Minuta do Termo de
Referência, a ser posteriormente revisada e finalizada pela Superintendência Regional, resultando no Termo de Referência definitivo. Devido à natureza da Minuta, este
documento pode e deve ser modificado, caso seja necessário, pelo responsável por sua versão final, a fim de ser anexado ao Edital.

 

9. FISCALIZAÇÃO DOS CONTRATOS DE MANUTENÇÃO
Durante a execução dos contratos do PRAORTE, no âmbito da manutenção, a empresa contratada deverá entregar a fiscalização direta alguns documentos que

justifiquem as atividades previstas e executadas em cada Obra de Arte Especial (OAE) individualmente. O fiscal direto receberá e analisará os relatórios produzidos e, só
então, emitirá a ordem de execução dos serviços. A seguir, descrevem-se os documentos de apresentação imprescindível à fiscalização.

Plano de Execução
O plano de execução é o documento que deverá fundamentar a ordem de início dos serviços. Antes do início das atividades, é necessário que a empresa

contratada para execução dos serviços de manutenção de obras de arte especiais realize nova inspeção na OAE e levante todas as manifestações patológicas apresentadas na
estrutura. A obrigatoriedade da elaboração desse documento é prevista no termo de referência que rege:

“Antes do início dos serviços em cada OAE, a contratada deverá, junto com a fiscalização, fazer uma inspeção e propor a relação dos serviços a serem
executados nas estruturas. Os relatórios das inspeções deverão conter fotos e croquis de todos os danos e locais, que passarão por intervenções, e serão avaliados e
aprovados pela fiscalização”

Conforme relatado acima, são partes necessária do plano de execução: croqui da estrutura, foto de todas as manifestações patológicas, memória de cálculo das
áreas de atuação e tabela resumo discriminando todos os serviços a serem executados na estrutura, assim como eventuais ensaios preliminares. Abaixo, serão discutidos os
itens necessários para o documento em questão, são eles: Croqui e Relatório Fotográfico da Condição Atual das Estruturas.

Croqui
Para elaboração do plano de execução devem ser confeccionados essencialmente dois tipos de croquis: o croqui com as dimensões da estrutura e um croqui de

localização das manifestações patológicas. Ambos devem ser elaborados com seção transversal e longitudinal para correta localização das ocorrências observadas.

O croqui com dimensões poderá seguir o modelo semelhante aos croquis disponibilizados pelo Sistema de Gerenciamento de Estruturas (SGE). O esquema
deve conter o maior número de dimensões possível de todos os elementos da obra de arte especial. Esse croqui fundamentará os cálculos e quantidades definidas para os
serviços.

O croqui de localização deve representar a região na qual a manifestação patológica a ser tratada está localizada. Ainda, podem conter em um mesmo esquema
a representação de mais de um tipo de dano, desde que sejam devidamente identificados. É importante preservar a escala e disponibilizar as medidas das áreas apontadas.

Relatório Fotográfico
Dentro do plano de execução devem constar as fotos registradas durante a inspeção realizada. Tal registro fotográfico deve contemplar todas as regiões
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danificadas e, preferencialmente, conter as dimensões apuradas in loco. Para apresentação da magnitude dos danos identificados, podem ser utilizados diversos métodos, tais
como:

Utilizar uma trena ou régua como escala dentro da foto;
Utilizar objeto para escala, como por exemplo uma caneta;
Apurar as medidas in loco e adicioná-la as imagens posteriormente com o uso de softwares de computador.

Os métodos listados acima devem ser utilizados para comprovar as quantidades atribuídas às atividades que serão propostas. Deve-se sempre dar preferência à
utilização da trena ou réguas como escala da foto.

Memória de calculo
Fundamentada nos croquis e nos registros fotográficos, a memória de cálculo deve ser clara e coerente com o demonstrado durante o plano de execução.

Ainda, a memória deve conter o passo a passo de todos os cálculos realizados para definir os quantitativos dos serviços. Vale salientar que os cálculos e os valores atribuídos
devem estar de acordo com a unidade de medição do serviço.

Ao final do documento, deve ser apresentado um quadro resumo contendo todos os serviços previstos para a manutenção da OAE, bem como, os quantitativos
necessários. Deve-se ressaltar que os quantitativos apurados na fase de planejamento devem ser os mais precisos possíveis, contudo, esses valores podem ainda sofrer
alterações de acordo com a situação encontrada durante a execução.

Relatórios de Execução
O relatório de execução deve conter os mesmos itens mencionados para o plano de execução. Esse documento deve ser elaborado após a execução dos

serviços e tem como objetivo comprovar as atividades realizadas e as metodologias utilizadas. Assim, deve estar incluído no relatório de execução os croquis com dimensões
e localização de todos os serviços executados, o relatório fotográfico da Estrutura após Execução dos Serviços e o memorial de cálculo.

a) Croqui

Assim como no plano de execução, no relatório de execução é importante conter os croquis de dimensões e os croquis de localização. Contudo, agora
deverão estar dispostos no desenho todas as atividades efetivamente realizadas e seus respectivos quantitativos.

b) Relatório Fotográfico da Estrutura após Execução dos Serviços

O registro fotográfico apresentado nesse item deve ser em quantidade e qualidade suficientes para comprovar a execução de todas as atividades previstas
durante a fase de planejamento. Para cumprir o objetivo, devem ser apresentadas: foto da situação inicial da estrutura, foto da execução de todos os passos
do serviço e, por fim, uma foto do trabalho concluído.

c) O registro fotográfico é importante para comprovar a realização de todas as etapas do serviço conforme preconizado nas especificações particulares e nos
demais normativos vigentes. Ainda, os registros devem possibilitar aferir as quantidades realmente executadas em cada atividade.

Memorial de Cálculo
Aqui deve se encontrar todos os cálculos feitos para resultar na quantidade final de cada serviço. Assim como para o plano de execução, as contas

demonstradas devem estar em conformidade com o apresentado nos croquis e nas fotos. Ao fim, deve ser apresentada uma tabela resumo com as quantidades previstas e
efetivamente realizadas. Esse quadro servirá de base para realizar a medição da empresa contratada.

 

10. ORDEM DE INÍCIO DE SERVIÇO
Ainda conforme exposto, a contratada deverá apresentar o relatório de execução após finalização dos serviços de manutenção da estrutura. De igual modo, o

relatório citado deverá ser analisado e aprovado com as quantidades realmente executadas em campo. O referido documento subsidiará a elaboração da medição mensal do
contrato.

Por fim, conclui-se que os procedimentos detalhados neste Anexo não excluem outras obrigações da contratada ou outras práticas de fiscalização constantes no
Manual de Diretrizes para Gestão, Acompanhamento e fiscalização de Contratos Administrativos do DNIT, o qual também deverá ser atendido em sua plenitude.

 

11. CONSIDERAÇÕES FINAIS
A metodologia deve ser aplicada na concepção do orçamento referencial dos Planos de Trabalho de Manutenção de Estruturas. Ainda, cabe aqui destacar que

para a elaboração dos referidos orçamentos é necessário um estudo aprofundado das necessidades de cada lote de estruturas, podendo ter alteração nos entendimentos listados
nesse manual, desde que imprescindível para materialização do plano de trabalho de referência.

Outrossim, relata-se que os entendimentos aqui definidos são fundamentados nas práticas de orçamento definidos pelas especificações e manuais do SICRO.
Assim, a metodologia descrita está sujeita à modificação, conforme atualização dos normativos e legislações vigentes.

Diante do exposto, é possível inferir todas as premissas assumidas para a elaboração dos orçamentos dos planos de trabalho. Ademais, fica clara a harmonia
desta metodologia com os normativos vigentes e entendimentos já praticados neste órgão.

Perante as informações acima detalhadas, entende-se ser necessária a verificação antecipada dos serviços previstos para cada OAE, com o objetivo de proceder
possíveis atualizações de quantitativos e atividades para melhor atendimento às necessidades das estruturas. Outrossim, destaca-se que o Plano de Execução deverá ser
entregue à fiscalização direta do contrato, a qual procederá, com auxílio das supervisoras de manutenção, a análise e aprovação do documento. Estando o planejamento
coerente e fundamentado, poderá ser emitido pela fiscalização a ordem de início de Serviço, a qual deverá ser emitida para cada estrutura do lote.

 

Documento assinado eletronicamente por Alexandre Gil Batista Medeiros, Coordenador de Manutenção de Estruturas e Contenções, em 20/05/2026, às 10:51, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 4º, § 3º, do Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site https://sei.dnit.gov.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0,
informando o código verificador 24792216 e o código CRC A22DD47A.

Referência: Processo nº 50600.002082/2024-11 SEI nº 24792216
Setor de Autarquias Norte | Quadra 3 | Lote A

CEP 70040-902
Brasília/DF | www.dnit.gov.br
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